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DA ARCHITECTURA MANUELINA 



I. Poderá erear'êe um ulylo original portugue» nm artef — 
ãhoiiiiu alaum dia eue tatylof E qwuê tram Oê elementoi çne 
o earaeUrt$avamf (1) 

Tem-se faltado entre nós da originalidade de nm estylo nacio' 
tuUf representado nos monumentos do século XVI, como de nm 
facto histórico provado e já absolutamente indiscutirel. Den-se 
a esse estvlo até um nome : chamou-se mantie/ifio, isto é, per- 
tencente & epocha de £1-Bei D. Manuel (1495-1521). 

Ninguém se lembrou, porém, de p^rcnmtar pelas provas, de 
reclamar a apresentação oe documentos coevos, que attestassem, 
por exemplo, que os eontemporaneos tiveram uma ideia clara dos 
caracteres a*esse estalo manuelino ; que afirmaram de algum 
modo uma tendência de innovaçfto, quer directamente nos tra- 
ctados espcciaes theoríeos, quer indirectamente pela bocca dos 
eruditos, dos antiquários ou archeologos da Renascença portu- 
guesa: 

Ninguém se lembrou de comparar os monumentos, dispersos 
pelo pais, entre si; e depois com os estrangeiros da mesma 
epocba ; nineuem calculou se entre a arte portuguesa do pri- 
meiro terço do século XVI e a arte hespanhola da mesma epocha 
existiu alguma relaçAo de afinidade, quando era natural suppor 
alguma influencia, algum parentesco, já provado e amplamente 
documentado no campo litterario. (2) 

Para dizermos tudo, jparece-nos até que se ignorava a proce- 
dência do termo manuelino, attribuindo, uns a invenção a Her- 
eu lano, outros a Garrett. Era o que disia a tradiçfto. 

O csso explica-se com relaç&o a Herculano pela propaganda a 
favor dos monumentos naeionaes na revista O Panorama (vol. II, 
1838, pag. 277 e vol. III, 1839, pag. 45). Garrett tinha feito 
umas phantasias sobre a arte, com pouoo critério, no Retrato de 
Venuê, publicado em 1822, e cheias de erros grosseiros, como se 
náo existissem as obras fnndamentaes de Fiorillo e Lansi, publi- 
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cadaa a primeira de 1798-1808 em 5 rolumes, a segunda em 
1789. em 3 volumes e com 5 edições até lbl8, augmontaDdo mais 
3 volumes («et*, desde a 3.* edição) n*esse intcrvallo. (8) É em 
outra obra, na 4.* edição (18õ4) do poema Camões^ muito divul- 
gada, que apresenta o estylo manuelinOi nos seguintes termos : 

«No templo magnifico de Belém, n*aqnelle precioso exemplar 
de gothico foHáoj ou antes de um género tão único • especial 
que se deverii^ designar talve2 manueUno...» Segue uma nota a 
este termo: «Obteve por fim o indicado nome, boje europeu, 
depois das ultimas publicações do sr. conde de Backzinski» 
(pag. 200 das notas á 6.* edição do Camões, 1863). 

Garrett, escrevendo isto, esquecia- se do que assignara em 
1846,' n*um artigo intitulado Claustro de Belem^^ que começa 



«Eu creio segnramente que se podem marcar cinco epochas 
d'arte em Portugal, cujos estylos estão bem c^aracterisados em 
seus diversos monumentos. O primeiro, o affonsino ou quasi go- 
tbieo ; .o segundo, o joannino ou quasi normando ; o terceiro, o 
manuelino, propriamente portuguez ; o auarto, o phiIi|^p!no ou 
da restauração clássica ; e o quinto, finalmente, o moderno. Do 
novissimo, que poderia marcar uma sexta epocha, temos poucos 
exemplares, e não vem para aqui fallar d*elle. 

«O claustro de Belém, pertence incontestavelmente á terceira 
epocba ou estjlo, o manuelino. Bem como a egreja d*aquelle 
mosteiro, elle ata e infeixa com suas inredadas laçarias todos 
os géneros de architectura, confundindo as tradições gotbica$ 
e as reminiscências clássicas, a simplicidade normanda e a luxu- 
riante riquesa moirisca. Domina, porém, sobre tudo um pensa- 
mento nacional e próprio, uma ideia de grandeza, de elevação e 
de entbusiasmo, que geralmente cbaracterisam aquella epocha 
desde os últimos annos de D. João II, no glorioso reinado de 
D. Manuel, no de seu filho e até o fim dos heróicos e malfada- 
dos arrojos de D. Sebastião. 

«Vê-se que aquillo foi edificado com o ouro, os diamantes e as 
pérolas do oriente, e com a não menos rica especiaria d*essas 
terras de maravilhas, conquistadas pela industria e pelo valor 
dos edificadores. Que o arcnitecto se chamasse João de Castilho, 
Jaeomo de Bruges, ou como quer que se chamasse,^ que fosse 
português ou castelhano, flamengo ou de Itália, elle inspirou-sa 
das coisas portuguezas, e foi portuguez o que executou. 

«Tão portuguez como os Luziadas. 

«£ não é diaer que nos Luziadas o génio da renasceneá hão 
seja visivel. Ha aíli reacção clássica ; ha sim, como a na em 
Belém. As estancias do poema e as pedras do mosteiro são la- 
vradas no mesmo espirito, foram desenhadas pela mesma inspi- 
niç|U>. £ ambos téem, o poema e o convento, um sabor normando 
no fundo, que nenhum ornato clássico lhe pôde tirar. 
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«B^ta, reflectir noa doH de Inglfli^trrfk quanto i^i Luiiadajiy 
no talho ê altivei das columnas e abobadas quanto ao edificiô. 

«Pretendem qne em Belém domine o gosto flamengo, — Nâo 
•ei em qué nem porquê. Ha similhanças certamente eotre todos 
os edifícios dVsta epocha por toda a parte da Europa, especial- 
mente em Hespanba, França e Flandres. Mas o eharacter do 
es^jlo manuelino é tSo singularmente marcado, que mais de- 
pressa influiria do que receberia influencia de outros géneros 
epn;temporaneos. 

«Os antigos já disse que todos os reuniu e fundia. 

«A pintura é muito mais cosmopolita: a architeetura e a 
poesia de um povo que tem verdadeira vida, eomo o nosso tinha 
entfto, faiem-se independentes, qualquer que seja a sua origem 
9 tomam characteir nacional. 

«Por isso Belém e os Luziadas sSo as cousas mais indispu- 
tavelmente portugucMs e originaes c|ue ba em Portugal, apesar 
de. todas as suas tfto variadas reminiscências. 

«Em algumas notas ao meu poema Camões e n*outros bosquejos 
similhanteSf tu laneti t$ta ideia (4) ba bastantes annos ; lison- 
jeio-me de a ver hoje tfto seguida, e adoptada até por distinctos 
^trangçirof. A Batalha é bella, mas quasi puramente nor- 
manda» (sic) etc 

Isto escrevia Garrett em 1846, com quarenta e sete annos ! 
Hiyo fariamos a longa citaç&o, se n2o fo^so certo, infelizmente, 
que a auctoridade litteraria do nosso poeta deu foros de axioma 
1^ e^ae arraiado absolutamente phantastico. A oitacfto trans- 
porta-noB a uma epocha em que os nossos poetas tinnam esco- 
lhido o dominio da arte para as suas divagações estheticas, 
considerando -o como um appendice dos campos elysios, da abo- 
bada aiui celeste e do céu estrellado; a illusâo ainda continua, 
poí^to que o fundo normando e o episodio moirisco decahissem 
um tanto da moda. 

Estas divagações de Garrett tiveram voga, repetindo os seus 
adroiradoifes a descoberta, até que em 1879 restabelecemos a 
vei^dade. aponta.ndo para a decjLaraçâo de Varnhagen, j& de todo 
esquecida. (5) 

O completo abandono dos estudos de archeologia nacional, a 
ignorância das fontes da nossa pequena litteratura d*arte deu 
este resultado : não se saber já cfae foi um auctor de mérito 
secundário — F. A. Varnhagen — o inventor do estvlo manuelino. 

Já declarámos em outro logar (6) que nada tínhamos a dizer 
«contra a designação de estjlo manuelino, applicada aos edifícios 
mandados construir no tempo de D. Manuel ; porém, até hoje 
ninguém provou, pela critica comparada dos monumentos da 
Europa meridional, qqe os caracteres d*esse estjlo sejam pro- 
priedade exclusiva dos nossos edifícios de epocha manuelina.» 

A citação de Varnhagen é um pouco extensa, mas não menos 
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característica do que a de Garrett, lio (][ual foroecea notícias 
archeologicas. (7) 

, «El-Rei D. Manuel, n&o satisfeito com deiíar o sen nome es- 
crípto nos fones qne reformou de quasi todo o reino, e no código 
legislativo, bem conhecido com o nome de manuelino, e nas 
muitas moedas que metteu em circulação, e nas numerosas car- 
tas que assignou para enviar pelos archivos do orbe, escreveu 
em pedra as suas divisas em auasi todas as terras do reino — 
já nos pelourinhos de muitas villas que ia creando — já nas por- 
tas das egrejas que construía. £ com effeito as espheras armil- 
lares e as cruzes de Christo s&o os mais communs ornatos de 
toda essa architectura, pertencente sim, em geral, á epoeha 
anarchica do renascimento, mas constituindo em Portugal um 
estylo particular êui gentrU^ que ainda se ha de caracterizar 
com p nome talveis de manudino^ quando por cá se der impor- 
tância á archttectura, que de certo está mui longe de consistir 
nas regras materiaes de Vignola e seus numerosos ooromentarios 
seguidos nas escbolas. 

«Estudem-se nos originaes as obras de Belém ; Sancta Crus 
de Coimbra, que foi n'esse tempo reedificada de novo ; as das 
capellas imperfeitas e arrendados da crasta real, e a portada da 
freguesia na Batalha ; e em Tbomar as do claustro antigo e 
casa do capitulo no convento, e as da ^eja de 8. Joáo na vTlla; 
as das egrejas principaes em Soure e Évora d' Alcobaça ; e em 
Lisboa a fachada da Conceiçfto Velha e a porta da Magda lena; 
o convento da Pena em Cintra, o de 8. Francisco em Évora e 
restos de conetrucções em Serpa, Tavira e outras terras. •— Só 
um tal estudo, feito depois de muita observação, nos poderá con- 
duzir a estabelecer com .firmeza os caracteres d*esse estylo ma- 
nuelino, cujo typo é Belem.» 

Hvemos o cuidado de estudar tudo isso, coYn áttençSo. Em Ta« 
vira não ha nada de manudino^ presentemente. (8) 8. Francisco 
de Évora nunca pertenceu a esse estylo ; é um monumento ca- 
racterístico do reinado de D. João II, e lá tem o seu emblema 
favorito (9) por cima da porta principal, debaixo da galilé. Em 
compensação podia ter citado outros edificios — fragmentos — 
do mesmo género ; mas esse pouco bastou para deduzir os se- 
guintes caractereêj que Y. apresenta só como amostra «por em- 
quanto» : 

1.® Predomínio da volta inteira e do sarapanel, terminando 
nos dois extremos em arcos de circulo, o que segundo Willis (10) 
é privativo do gosto arábico. 

2.<> Tolerância de todas as mais voltas ; tendo as de ponto 
subido um retábulo em harmonia, e òs de mais de dois centros, 
pinhas ou maçanetas cabidas das intersecções ou vértices dos 
ângulos curvilíneos. 

3.* Abobadas susteútadas em altos pilares polystillos ou en- 
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feixados, e com pedestaes ; sendo o enfeixamentó disfarçado pSo 
só pela falta de arestas salientes de pernleio, como pelas muitas 
escuipturas e meios relevos. 

4.^ Demasia e extravagância nos últimos, comprebendendo 
bustos om medalhões, arabescos, bestíaes, brutesoos, etc. 

5.* Ausência de molduras rectas, ou, antes, cortes amiudados 
d*ellas por outras curvas, preferindo nos lavores meias laranjas, 
bocetes, etc (11) 

6.* OÍb corpos verticaes interceptados por nichos de estatuas, 
ou por baldaquins torreados e rendados. 

7.* As hombreíras das portas, frestas e janellas quasi sempre 
compostas, e as bases das columnas, cortadas por salientes repe- 
tições angulares, de caracter peculiar. 

8.* Entre as harmonias de construcçSo — ódio continuo a re- 
petições de monótona igualdade nos capiteis, misulas e gárgulas, 
e em geral falta de simetrias bilateraes. 

9.* AdopçAo de preferencia is formas oitavadas, assim na 
ramificação dos arteiões, como nas bases octogonas. 

10.* Finalmente, o uso continuo para os florões e ornatos de 
logares mais notáveis, das divisas conhecidas do rei fundador, 
e, além d'isso, tanto em Belém como na Batalha, mais uma es- 
culpida n*um escudo, sobre que pedimos o parecer dos eruditos. 
Consiste n'um ramo de três flores eguaes, com pés e folhas que 
parecem de lys. — Cremos até, pelas oceasiões em que as acha- 
mos empregadas, que s^mbolisam a ordem d^Avis, de que fora 
ffrfto-mestre el-rei D. João II, e o era entSo seu filho natural 
D. Jorge, duque d* Aveiro, primo do fundador. 

Isto sfto as theses de Varnhagem em 1842. (12) 

Considerando bem todos os dez paragraphos, notaremos que 
apenas os três primeiros se referem ás condições estáticas da 
archítectura, e os reístantes, simplesmente, á ornamentação d*ella. 
Ora da estática depende a existência de uma obra de arte, a 

a uai pôde muito bem existir sem o menor ornato. Tudo o que 
11 respeito k ornamentação é pois um accidente, e tem uma 
importância secundaria ; só pôde ser considerado depois de se 
baver attendido k solides da construcção, que se baseia nas leis 
do equilíbrio. 

Se Varnhagen nos tivesse descripto as feições caracteristicas 
dos elementos constmctivos ou estáticos dos edificios manueli- 
nos; se nos houvesse apresentado uma collecção de plantas^ em 
que demonstrasse a originalidade dos traçados ; se a estes do- 
cumentos tivesse juntado os respectivos alçadoê^ não esquecendo 
09 perfis dos elementos essenciaes da construcção (columna ou 
pilar, arco, artezão, abobada, ete.) — então teríamos um mate- 
rial valioso ; então seria £acil verificar a originalidade das oon- 
cepções artísticas da epocha manuelina por meio de um estudo 
comparado. Em parte alguma, mesmo no anno de 1842, se ten- 
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Um a aimlyse de um edificio, (quanto mais de um estylo) sem 
os reqaisitoQ que indicámos I 

Que importa o predomínio da volta inteira ou a do sarapanelf 
(13) se o auctor naonos iudica a ligação com a columua ou pilar 
e com o systema da abobada ? 

O que significa a tolerância de todas as mais voltaê^ a nAo ser 
um eclectismo absurdo, que seria a negação de todo e qualquer 
estylo. 

As «abobadas sustentadas em altos pilares polystillos ou en- 
feixados» existem em muitas partes, assim como os pilares, com 
arestas e sem ellas, com e sem escuípturas e relevos; do mesmo 
modo são vulgares as pinhoê ou maçanetoê, os medalbõesi ara- 
bescos, bestiaes, brutescos, etc., etc. (14) 

Quinet, (15) ao menos, quis ver, com os seus olhos de poeta, os 
triumphos da vida marítima, esculpidos em Belém. Msa nem os 
cabos, nem os mastros, nem os cócos^ nem os ananaxesp nem os 
macacos, nem os papagaios, astrolábios, espheras, ete., etc.,^ si- 
gnificam cousa alguma n*um processo de critica sensata. Quinet 
descreve o qae viu e o que pnantasiou em Paris, no seu gabi- 
nete, ouando redigia as suas notas de viagem, porque o leitor 
dAo acuará a quarta parte dos emblemas que elle aponta, e terá 
de descontar, ainda assim, o que elie nfto soube interpretar, 
emblemas aliás bem vulgares. 

Pôde ser que algum dia appareça uma associaç&o ou uma 
empresa intelligente que se lembre de organizar um museu de 
gesses nacional, mandando moldar os detalhes dos edifícios da 
epocha de D. Joào II até D. Sebastífto, a parte ornamental, porque 
as plantas pode-as tirar o estudioso. Então, em face de alguns 
milhares de gessos, bem classificados e coordenados, e postos 
em frente de outros tantos exemplares tirados sobre os edificios 
hespanhoes contemporâneos, então será possível decidir a res- 
peito da originalidade do estylo manuelino dentro da península. 

Os estudos que fixemos na Hespanha em três viagens demo- 
radas, ajudam-nos a formar uma opinião contraria a essa tal 
originalidade. 

Nem em Belém, nem na Batalha, nem em Thomar ha con- 
strucção manuelina aue exceda os primores de Salanianca, Va- 
Ihadolid, Segóvia, Toledo e Burgos (16); a mesma, senão maior ri- 
quesa, ama imaginação prodigiosamente fecunda, uma variedade 
ynmensa de motivos de ornamentação, e um lavor que desafia 
a comparação com tudo o que temos de mais perfeito na epocha 
manuelina. ' 

Já o demonstrámos em 1882 em conferencias publicas. (17) 

Seria muito para admirar que a Hespanha nos ficasse a dever 
alguma cousa n'esta conííontação, quando a nação viainha or- 
ganiiou o ensino das artes e officios primeiro do que nós. As 
oorporaçoes catalãs e valeneianas tinham conquistado uma po- 
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8Íç8o âominante no século XIV, qnandb as nossas nfto haviam 
nascido. E depois mesmo não enconttamos os primeiros estatu* 
tbs antes do íim do*secálo XV, redigidos de uma maneira defi^ 
ciente, a ponto de 00 Jurisconsultos da coroa terem de intervir com 
a tutela official, re^rmando-os auctoritariamente. (18) Ainda 
depois, nos séculos XVII e XVIII, gaston-se um tempo precioso 
a discutir questões devotas, procissões, festas, missas, enterros, 
òn em demandas sobre casos de precedência, que lisonjeavam a 
vaidade pessoal dos confrades. £ raro encontrar nos estatutos 
dos officios elementos didácticos, providencias a respeito do en- 
sino. A confrontação que fizemos com os estatutos hespanhoes 
dos séculos XIV-XVI não é vantajosa para os nossos, em geral 
muito menos completos, redigidos com pouca precisSo e claresa, 
e além dMseo inspirados por uma benevolência que dev origem 
a repetidos abusos e a demandas intermináveis. 

Nmguem fizera ainda idênticos estudos, e as corporações 
er^, sem duvida, os fScos da actividade industrial e artística. 
£ singular que entre uma grande quantidade de estatutos do 
corporações e officios, inéditos, que tivemos a fortuna de desco- 
brir, se encontre apenas um, relativo aos pedreiros, <jue se refere 
ainda assim á escala inferior do offieio. Nenhum signal ou ia* 
cficio da organisação de BauhUUe (fabrie-honse, loge maçoni- 
ue), e o que é mais notável, nenhum compendio on corpo de 
outrina em latim ou vulgar até ao primeiro terço do século 
XVIII ! (19) Em Hespanha o caso é differente. 

As Ordenanzas relativas aos alarifes apparecem em Córdova 
em 1503, em Sevilha em 1527, perfeitamente redigidas, repre- 
sentando uma tradição muito anterior. Os grandes tractadot 
theoricos italianos são traduzidos e publicados (20) ; as juntas de 
architectos funccionam regularmente, como em Itália, discutindo 
os problemas difficeis da arte, organizando concursos entre os 
artistas do paiz. (21) A Hespanha vive, emfím, dos seus próprios 
recursos. Não se esqueça soore tudo que as províncias banhadas 
pelo mediterrâneo, principalmente a Catalunha, Valência e Mur- 
cia, viveram ligadas á Itália pela dynastia de Aragão desde o 
principio do século XV, e que desde 1409 até 1545 a influencia 

e^litica preponderante em Nápoles, Roma e Milão é a heepanhola. 
'ahi um movimento constante a favor das questões italianas, 
na arte, na sciencia e na politica, que contrabalançou a influen- 
cia das questões coloniaes. £mquanto nós nos deixámos absorver 
êompletamente pelo afan das conquistas, perdendo mais de uma 
vez o fio das nossas relações com o Occidentc, sacrificando mesmo 
a mãe-patria para sustentar o império do Oriente, a Hespanha 
soube attrahir da Itália, da Allemanha o dos Paizes- Baixos os 
espirites mais illustres do século XVI, e aproveitar os seus 
ierviços. (22) 
Em Portugal a actividade resumia-se em l^isboa^ a vida 
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tinha abi ainda ama feiçSo cosmopolita eom um eolorido orien- 
tal, como o de um grande baiar. Â sorte da opalenta cidade nSo 
dependia porém do elemento indígena, maa sim das naus da 
carreira da Indifi, de nm acaso. £sta diffisreDoa tâo essencial 
nos destinos das dnas nações, ama sacrificando-se na Ásia e 
Africa, a oatra lactando para ayassallar a Eoiopa, retrata-se 
material e idealmente na arte. 

O fidalgo hespanhol levanta o sen palácio com q esplendor 
dos grandes príncipes da Itália ; o mercador edifica a soa Bolsa 
com nm apparato e am fausto imponente, ríyalisando com os 
sens collegas de Yenesa ; emfim o manicipio, como represen- 
tante de ama barguezia abastada e altiva, ergae os seos paços 
para perpetua admiração dos vindoaros. 

Percorra-se todo o Portugal e procare-se ama Bolsa como a 
de Palma, de Valença, de Zaragossa ou de Sevilha ; uns paços 
municipaes como os da mesma iãvilha ; ou residências como os 

Êalacios dos Mendozas em Gaadalajara, dos Ribera em Sevi- 
la, dos Guzmanes em Granada, dos Ayalas e Mesas em Toledo 
(23) — procurese, e nfto se encontrará nada d*Í8so. Os próprios 
palácios reaes: o da Ribeira, destrnido, os de Almeirim e de Évora 
sfto constracç^es muito modestas, á vista dos Alcazares de Se- 
vilha e de Segóvia (madejares), de Toledo e Granada (renasci- 
mento), de Valhadolid, etc. Apenas a casa de Bragança, com os 
seus paços de Gaimarftes e Viila-Viçosa, chama a attençfto da 
critica. (24) 

Emfim, se procurarmos as escholas, os templos da sciencia, 
encontraremos os esplendidos edificios de Alcali e Salamanca, ao 
ladj^ das nossas modestas construções de Coimbra e Évora. (25) 

£ forçoso confessar esta inferioridade na theoria e na pra- 
ctica da arte, na organisaçAo do ensino, das classes industríaes, 
no methodo de propaganda e na realização dos grandes proble- 
mas architectonicos. 

^ Dadas estas condições, como é qae se pôde fallar em origina- 
lidade, ou invençfto de um estylo nacional ? 

O qne é, emfim, esse estylo, e o que significa para nós e para 
a arte ? 

Racsynski conta que Alexandre Herculano lhe dissera um dia 
a propósito da architectura manuelina : «É a resistência do estylo 
gothico contra o estylo de Francisco I» (26) — e o conde achou 
a advertência muito engenhosa e muito exacta, accrescentando: 
«e contra os estvlos de Baltazar Perazzi, Bramante e até Ra- 
phael, consideraclo como archítecto.» 

Conclue-se que ambos os escriptores consideravam o estylo 
manaelino como o resultado de um compromisso, de ama lucta, 
em^uanto que Vamhagen e Garrett accentuavam mais a origi- 
nalidade ; mas nenhum dos quatro negava o caracter eeltetico 
do estylo manuelino. 
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Cuata-nos a comprehender como doÍ0 homens ínetruídos e in- 
telligentefl nfto reconheceram qne era indiBpeii.-^avel estudar as 
relações intemacionaes de Portugal nos seeulos XV e XYI, se- 
guir as correntes da emigração artística para a peninsnla hes- 
paniea, rendezwmg de t(Moe os aventureiros no Seoulo doê deê* 
eobertOMf (27) e recolher os testemunhos mais insuspeitos, isto é, 
proceder ao exame dos monumentos, em detalhe, nfto perdendo 
a arte hespanhola um nnico momento de vista. EntSo haveriam 
notado n^esses edifícios manuelinos a confusão de elementos de- 
corativos, provenientes de vários países, uma amalgama que 
uSo obedece aos preceitos de nenhuma eschola, o prodacto do 
acaso, do capricho, e muitas veses de uma phantasia desregrada. 
Anda alli a Renascença hespanhola, a italiana, a francesa, a 
allemâ e flamenga, tudo pêle-mêky (2S) eiactamente como nos 
monumentos typographicos, nos emblemas e ornatos, nas ini- 
ciaes e nos frontispicios das nossas edições de 1500. (29) 

A execução lomoa de todas as leis e regras mais elementares 
da arte ; nfto se attende á natureea do material, nem ás condi- 
ções do clima ; escolhe- se mal a pedra, só para a violentar, co- 
brindo-a com uma profusfto de ornatos que nfto se percebem a 
poucos passos de distancia. O esculntor talha aqui o arco de 
uma janella, sem se importar com as leis de symetria, sem cui- 
dar do que fai o seu viainho, sem subordinaç&o ao plano gorai, 
absorvido pela preoccupaçfto do detalhe. O senhorio juncta de 
tempos a tempos um supplemento á obra: mais uma varanda, mais 
um pateo, mais um mirante, uma capella, um celleiro ou uma 
adega, desequilibrando o plano e systema da construcçfto — se 
algum dia o houve ; o resultado é uma obra cheia de remendos 
mais ou menos interessantes, mais ou menos pittorescos, mas a 
harmonia, a ordem, a clareza de concepçfto, a lei suprema, sem 
a qual nfto ha obra de arte completa — desappareceu. 

Com effeito, o que resta da architectura manuelina no paiz 
sfto detalhes, fragmentos, abstrahindo de Belem ; no convento 
de Thomar já nfto ha plano. Estamos convencidos de que, se algum 
dia se chegar a reumr um museu bem completo da ornamenta- 
çfto d*esses dois edificios, pondo-a ao lado dos exemplares con- 
temporâneos da arte hespanhola, será fácil verificar o que já 
affirmámos, depois de estudos especiaes nos dois paises, e repeti- 
mos aqui: — a dependência d*e8se estylo, a sua importância se- 
cundaria, a sua bastardia. 

Nfto é nosso intento diminuir o merecimento dos artistas por- 
tugueses dos seeulos XV e XVI. Uma ou outra figura saliente 
nfto constituo ainda uma eschola. O movimento geral depende 
de uma tradiçfto segura, secular, de uma progressão que actua 
lentamente. Já o dissemos e provámos com relação a outra arte, 
á pintura portuguesa, no seio da qual se descobriu também um 
estjlo absolutamente original — uma eschola ! (30) 
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.£* aabido que em ^lariqft edífieios noUveis do nprie de Pofta- 
fel, BA Sé de Braga, pamatríi de Caminha, trabalharaia ^»r- 
UêtâB^hUoainhaê, coMtitoindo verdadeira* colonial, .anruadaa. A 
iniaeneia da arte liespanbola da Benascença ainda è bem viai- 
vel, em notsa opiniAo, em outras conttrueipSes do paia : ptirece- 
no8 até ^oe os yultoe de Berruguetee Jiecerra, DIego Biano, 
iDiego de SUoe e Enrique de figas, Covarrubias, Toledo e Herrera 
teil^ algam dia de oecnpar os nossos críticos, qae andam por 
^a atraa de^wtras influenciaa e escholas. (31) 

Resumindo os tópicos : 

!•• Admittimos o terino aanudino applicado á architectura 
da epocha de D. Manuel, como admittimos um estjlo ttulor, um 
estyio Henrí II, um estylo Luji XIV, etc, notando sempre que 
o reinado de D. Manuel nfto eiicumsereve a duraçfto do estjlo 
que se pretende caracterisar com o seu nome. D. Manuel sobe 
ao throno em 1495, e a desoreaoisação do sTstema gothico é de 
data anterior, tanto com relação ao systema de coostrucçâo, como 
aos elementos decorativos. (32) £ morrendo D. Manuel em 1521, o 
estylo continua n*uma dcsorganisaçfto successiva até fins do sé- 
culo XVI, em virtude dos germens dissolventes com qjue nasceu. 

2.* O systema de construcçfto nfto apresenta originalidade 
alguma nas plantas e alçados, no trazido em geral ; ha apenas 
um agrupamento mais ou menos pittoresco. 

d.<* Como nao ha plano, nem traçado rigoroso, nSo ha uma 
determinação clara das funcçòei que os elementos architectoni- 
cos têem de exercer. £lementos constructivos ficam reduzidos a 
accessorios puramente decorativos ; e accessorios decorativos 
mmulam elementos constructivos e funcçÔes estáticas. 

4.® Náo ha systema de ornamentação, nem ideia do que seja 
ift estylisação das formas ornamentaes (flora e fauna). Âo laao 
de um motivo puro, encontra-se um motivo impuro ; ás vezes no 
taboleiro do mesmo pilar um arabesco bem estylisado, sobre- 
pondo-se a um desenho absolutamente natmali&tico, sem a me- 
nor ligaçfto entre si. 

Os motivos nfto sfto conduzidos e ligados ; sfto sobrepostos, 
ou correm parallelos no mesmo plano, em flagrante contradic- 
çfto ; e muit-as vezes com diiferença aeusivel nos perfis, porque 
a g^aduaçfto do relevo é desegual na mesma superficie. Outras 
vezes ha até elementos com dimensões dcseguaes, apesar de te- 
rem sido postos em correspondência, em symetria. 

5.* Ignorância quasi completa da anatomia da figura humana ; 
falta do estudo do nit em todas as artes, incluindo a arte indus- 
trial (figuras da Custodia de Belém !). 

£m summa, um eclectismo que acceita o novo e o velho sem 
critica; uma accumulação de elementos contradictorios, uma 
ostentação vã, porque não obedece a nenhum principio supe- 
rior ; o capricho do esculptor, onde devia só prevalecer a ideia 
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doftreMiselo; m ' taditeiplÍM m aéte, oono raÍ«zo4«'ifidiici- 
•^hw no» «Mitttmei. 

O eUéitogeMl — iiiiiitaí]^ttorM)Bo, isto sim; um v«RelabiHMM> 
que encobre todas as linhas essenciaes, todos os. perfis, toéasas 
proporções, eomo a bera q«e involve o troaco do roble, para o 
' lançar amanbA por terra — ezbansto. 

Em todo e qualquer pais culto a laeta entre deis estylos«pro« 
duaiu sempre um abalo, que se venceu com rantagem, sendo 
orna crise «ais ou menos passageira, conforme a Yitalidade do 
meio social ; mas não ha exemplo de uma desorgaaisaçAoque dura 
ouasi um seealo, e condua ao aniquilamento de iodas as forMS, 
a imitaçfto servil no século XVII, á imitaçfto no seoalo XVIU, 
e ainda á imitação no seeulo XIX. 

A rasão é sempre a mesma; hoje eomo no seeulo XVI nAo km 
eschola, nfto ha ensino, oAo ha estudo. 

£ n&o só nfto houve esehola, mas, pelo contrario, uma indiffe- 
rença completa em face das raras tentativas que foram ensaiadas 
para organizar o estudo da arte em solidas bases, nfto faltando 
quem glosasse, sat^ricamente, e com a maior irreverência, (33) a 
reforma do ensino artístico, baseada no estudo dos monumentos 
e dos textos, iniciada por Lsone Battista Âlberti (1404-1472) 
e continuada até Miguel Angelo. 

O facto é incontestável, e uma prova flagrante do triumpho 
da mediocridade e da ignorância sobre uma doutrina, como a 
de Vitruvio, cujas obras toda a Renascença, toda a Europa oulta 
respeitava como um Evangelho. Bepetimol-o mais uma vea: 
triumphava o capricho, o diletantismo, que tractava a arte como 
uma cousa venal. 

Um pequeno grupo de eruditos tentou salvar algumas relí- 
quias e por em circulação certas ideias do humoMêmo, que per- 
tenciam ao novo credo srtistico. Entre os prelados figuram o 
Bispo de Viseu D. Miguel da Silva, o amigo de Balthazar Casti- 
glione, os ArcebisTOs de Braga e do Funchal, D. Diogo de Sousa 
e D. Martinho de Portugal e o Bispo de Coimbra D. Jorge de 
Almeida. Os antiquários sao poucos : Gaspar Barreiros, e prin- 
cipalmente André de Rezende, que sustentou com D. Miguel da 
Silva a única questão archeologica de importância, (34) levantada 
entre nós no século XVI. Muito mais activa era a correspon- 
dência de Rezende com os antiauarios hespanhoes Ambrósio de 
Morales, Bartholomeu Cabedo, Vaseu, etc, mas nem a propa- 
ganda dos sábios, nem o diletantismo artistieo dcs grandes pre- 
lados foi sufficiente para abalar a indifferença da burguesia e 
excitar a emulação dos príncipes. Ha apenas noticia do pequeno 
museu de antiguidades do Duque de Bragança D. Theodosio I, 
em Vil Ia- Viçosa ; do museu de gessos do Infante D. Luiz, que 
Francisco de Hollanda havia organizado na Itália ; e do museu 
de quadros de Damião de Góes em Lisboa. 
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£^ emfitDi Doesta epocha de D. João III que apparecem aa pri- 
meiras descripções de monumentos e legares eelebres nadonaeSi 
segando a moda italiana do século XY. Frei Franâsco de Men- 
danha manda a Paulo III a descripção do mostdro de Sancta 
Cruz .(1540-1541) e Luiza Sigéa ao mesmo Papa o seu poema 
latino com a desoripçáo de Cintra (1545). A primeira deserípçfto 
archeoloffica, em vulgar^ sahiu, porém, só em 1553 1 É a de Ãe- 
sende soDre fiyora. 

Apesar de todas estas tentativas, é singular e característico, 
tomamol-o a repetir, que nem Pedro Nunes, uma celebridade 
enropêa, achasse um editor para a sua traducção de VitruviOi 
iiism Resende para a sua versão de Alberti, nem o pobre Fran- 
cisco de HoUanda o auxilio que pedia a £1-Bei para imprimir 
os seus importantíssimos traetados. (85) 



II. Poderá esperar-se um estylo original p&rtugueã no futuro f 

Seremos muito mais breves n^esta segunda parte, mesmo por 
ser verdade assente : «que ninguém é propheta na sua terra.» 

Um estylo original na arte deveria ser em Portugal o que 
foi em todos os paízes : a expressão mais elevada do modo de 
sentir a eurythmía das linhas, a harmonia da côr, a melopeia 
musical, dentro do limite das tradições pátrias. Se a alma popu- 
lar tivesse tido o alento que ella tira da liberdade ; se não lhe 
houvessem cortado a inspiração espontânea que ella tirou em todos 
os paízes das tradições locaes, se não houvessem separado a na- 
ção, a grande massa anonyma, dos espíritos mais illustres da so- 
ciedade portugueza, — por um abysmo de ignorância, pôde ser 
que tivéssemos chegado, aindaque tarde^ a um ponto culminante. 

Tarde nasceu a eschola hespanhola de pintura, a ultima na 
serie histórica ; tarde nasceu a Zarzuela, mas nasceu. 

8e não fosse Camões, não teríamos entrado n*aquelle illustre 
areópago onde se decide da mortalidade ou da immortalidade 
das nações. 

Mas não julgamos que tudo esteja perdido. Nem tudo seccou. 
A iuspiração copular não está extineta, apezar de haver che- 
gado a um período de crise, que pôde ser o ultimo e conduzir a 
uma ruína completa. 

A família portugueza conservou na sua habitação rústica uma 
serie de industrias que nós baptizámos com o nome de eaaei" 
r<Uf e que nos mereceram especial estudo durante uma serie de 
annos. A organisação que a Áustria deu ás suas industrias po- 
pulares, ameaçadas de um lado pela concorrência extrangeira, 
do outro pela lucta que a machina provoca, em toda a parte onde 
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apparece, com os instrumentoB mais ou raeuos. primitivos do tra- 
balho manual — provocou em 1871 e novamente em 1875 a nossa 
admiração. Depois de duas longas viagens no estrangeiro, que 
duraram mais de um anno cada uma, e depois de novos estudos 
de gabinete, e da confrontação de um copioso material Htterario, 
lançámos a base para uma organisaçAo idêntica em Portugal, que 
foi publicada em 1879. (36) Aproveitámos oa momentos de des- 
canço de 1876-1879 para percorrer o patz inteiro, e ainda n*e8ta 
data (Abril de 1884^ não damos a exploração por terminada. 

Com o trabalho litterario correu parallelamente uma propa- 
ganda em sentido practico, que deu os seguintes resultados : 

1.* Conferencias sobre as artes industriaes, especialmente as 
portnguezas (arte erudita e arte popular) no ColUgio Portuense 
do Porto, na primavera de 1878. ( Y. Reforma do ensino de de- 
serãio, pag. IX (programma das des conferencias). 

2.® Conferencias sobre a historia da arte peninsular, compa- 
rada ; quinze conferencias no Centro artislico Portuensej no in- 
verno de 1880-1881. 

3.° Conferencias sobre a historia da arte peninsular, especial- 
mente das artes industriaes^ durante a «Exposição de arte orna- 
mental» de Lisboa, na Associação dos jornalistas e escriptores 
de Lisboa ; quatorze conferencias. Maio a Junho de 1883. (V. o 
Programma no AU>um da Exposição indtutrial de Aveiro^ 
p^. 53). 

N*este intervallo de 1878-1883 orçanisàmos na Sociedade de 
Instrucção do Porto a serie de Exposições nacionaes sobre pro- 
grammas nossos, absolutamente novos no paiz : Industrias casei' 
ras em maio de 1882 e Cerâmica nacional em outubro de 1882; 
Ourivesaria e joialheria nacional em setembro de 1883. Elabo- 
rámos, finalmente, o programma da Exposição de tecidos nadO' 
naeSf planeada para o anno corrente ; tudo isto — e a lista fica 
ainda muito incompleta — prova a fé que temos nas industrias 
populares, tradicionaes, do paiz; o valor que ligamos á arte 
espontânea do operário popular, ás suas preciosas disposições 
naturaes, que apenas carecem de uma educação cuidadosa para 
produzir aquillo que ambicionamos ha tanto tempo, e que pro- 
curamos debalde no passado, nas egrejas, nos palácios, nos con- 
ventos; um estylo puro, nacional na sua expressão, tão ade- 
quado á habitação rústica do jornaleiro, e do homem do campo, 
como á residência do burgucz e ao palácio do príncipe. 

Temol-o affirmado, repetido e provado: o futuro da arte por- 
tngueza está na industria popular, nas industrias caseiras, cujos 
produetos ahi estão patentes. (37) 

Coimbra, 4 de fevereiro de 1884. 
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NOTAS 



(1) As notas d*esta conferencia são col locadas no fim para 
commodidade do leitor ; são feitas especialmente pai*a as pou- 
cas pessoas que quizerem seguir mais longe a demonstração do 
auctor, a qual tinha de ser resumida n*este logar. A conferencia 
durou hora e meia. 

(â) Eis o bastante: — 1,^ Período — dependência completa da 
nossa poesia trovadoresca da poesia provençal, conhecida por 
intervenção dos modelos hespanhoes (Catalunha) : os cancioneiros 
da Vaticana, de Collocci-Brancuti e da Ajuda (aliás D. Diniz) 
em face das obras de Aftonso X, o Sábio. — 2.® Periodo — de- 
pendência e estreita relação da poesia palaciana das cortes de 
I>. A£Ponso y^ D. João II e D. Manuel (quasi um século!) dos 
respectivos modelos castelhanos (Juan de Mena, Marquez de 
Santillana, Imperial, Padron etc.) Compare -se o Cancionero ge- 
neral de Castilho de 1511 com a imitação de Rezende de 1516. 
— 3.« Periodo, — sub-dividido em três secções. Primeira : o nas- 
cimento da comedia popular, o Auto nacional, iniciado por Juan- 
del Encina e imitado por Gil Vicente. Segunda : o drama em 
prosa, a Celestina, provocando a Eufrosina de Jorge Ferreira de 
Vasconcellos. Terceira : Transformação da arte poética penin- 
sular, segundo os modelos italianos por Gareilasso e Boscan, 
mestres do nosso Sá de Miranda. Isto foi provado por Beller- 
mann já em 1840, confirmado por Ferdinand Wolf (1843), e no- 
vamente confirmado por T. Braga em todos os traços essen- 
ciaes. Raczynski, que esteve em Portugal de 1843-18^5, e que 

Sublicou os seus volumes em 1846 e 1847, parece não ter ideia 
os trabalhos dos seus patrícios, que marcam uma epocha, que 
são fundamentaes ! — e da relação intima do movimento litte- 
rario com o progresso das artes. 

(3) O sr. Francisco Gomes de Amorim acha que Garrett fez 
uin bom serviço com o seu Ensaio sobre a historia da pintura, 
vistoque não estavam ainda publicadas as Memorias de Cyrillo 
Yolkmar Machado (1823). £ as de Taborda (1815) não o esta- 
vam? (Vid. Garrett Memor. biogr. pag. 236, nota.) 

(4) O grifo é nosso, doesta vez : eu lancei esta ideia, A nota 
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eiD que se diz isfo tem a rubrica : Nota da qtiarla edição, a 
qual é de 1H54. Haverá ' pois erro n^essa rubrica? No mesmo 
poema ha a pag. 212 uma oota sobre Grfto- Vasco, e a pag. 216 
uma reclamavÀo a favor dos monumentos naciouaes, sendo a pri- 
meira da quarta edição (1854) e a segunda nota da segunda, ter- 
ceira e quarta ed., successivamente angmentada (1839. 1^ e 
1854). 

(5) Foi isto em principios de 1879, n'uma nota á edição do 
tratado de Francisco de Hollaoda Da Fabrica que falleee á ci- 
dade de Lisboa^ pag. 10 da Introd. Depois d'is80 uns certos sá- 
bios lisboetas fiaeram a mesma descoberta. 

(6) Loc. dt. 

(!) Vid. Camões. 6.* ed. pag. 217. 

(8) Encontrámos lá monumentos notáveis da Renascença pura. 

(9) O pelicano nutrindo os filhos : Pola ley e pala grey; e o 
mesmo emblema, com outra divisa : Ivstvs vi palma florehU, 

(10) Este auetor deve ser Robert Wíllis, na obra : ÁrchitectU' 
rol namendature of lhe middle Ages; ou Charaeteristic Inter ' 
penetrations of iht Flamboyant StyU. 1840. 

(11) Entre o g 4 e 5 ha a seguinte intercalaçfto: «Louvores 
ao professor de desenho da Eschola Polytechnica d*esta cidade, 
que soube ir a este monumento original do paii modelar em 
gesso os ornatos para guarnecer a sua aula magnifica.» 

Já em 1879 protestámos iJRe forma do ensino de desenho pag. 
133) contra a adopção de modelos manoelinos no Lyceu de Lis- 
boa peio sr. Tbeodoro da Motta. «Emquanto á escolha dos mo- 
tivos da ornamentação vegetal, seria preferível que o auetor a 
tivesse feito (segundo o exemplo geral) no dominio da arte 
grega, que offerece os motivos mais puros, em logar de ir bus- 
cal-os a um edifício nacional (Santa Maria de Belém), a cuja 
ornnmentação falta a primeira condição para servir de modelo 
na eschola: a purexa de estylo.» 

Mas emfím, quem sabe se a insistência desde 1842 até 1884 
dará, sob os auspícios da Polytechnica de Lisboa, do Lyceu de 
Lisboa e da Acadt* mia Real do Bellas-Artes de Lisboa (perdão 1 
agora di^se Eschola de B. A., como em Paris) em resultado, 
um estylo de desenhar paramente naeional, tão nacional como 
os próprios modelos manoelinos ? 

(12) Noticia histórica e descriptiva do mosteiro de Belém, ete. 
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Lisboa, 1842. 8.« Tinha labido antes, no Panorama, Serie 11, 
Vol. I pag. 58 e seg. 

(13) Volta inteira éa volta redonda {plein eeintré); no Glos- 
sário chama-lhe V. o semi-circalar. Sarapanel «é arco achatado 
ou de volta abatida. Vej. arcos*. Na palavra arco diz o nosso 
auctor: «Ha também arcos achatados, que comprehendem o sa- 
rapanel, e, muitas formas desde a verga horizontal até o semi- 
círculo.» É extraordinário, mas é o que lá está — verga hori- 
zontal. — O arco de sarapanel é simplesmente o TVior arch, de 
quatro centros, caracteristíco da architectura gothica ingleza 
no ultimo período; d*ahi: Tudor-êlyle. Os hespanhoes usara do 
mesmo termo: arco tarpanel ou aarpanel^ também aroo tabi» 
eambaja esarpanel^ apud £. Mariategui: OÍMario de algum an' 
tiguoê voeabloê de arquitectura y de êuê artes awoiUareê. Madrid. 
1876 pag. 20-21. 

(14) A crus da ordem de Christo e a. esphera sSo elementos 
muito natura es do estylo manoelino; não era El-Rei o mestre 
da Ordem? £ não apparece a esphera e a mesma crus em todo o 
reinado de D. Jofto III, que foi precisamente o monarcha que 
reuniu o mestrado á coroa? Nào é a cruz com a lettra In hoe 
9Ígno vineee precisamente o emblema de D. Jofto IH? D. Ma* 
noel circumdou a esphera com varias divisas: 1.* Spes mea in 
dto meo: 2.* Spera %n deo etfae bonitalem: d.* Primus ctrcum- 
dedUti me, etc. E escusado lembrar oue a esphera reapparece 
no reinado de D. Jofto IV, D. Pedro II, etc. 

(15) Oeuvres completes de Ed^ar Quinet. Paris, 1857. Meê 
vcusanees en Espagne pag. 234, Lisbonne. Damos a passagem 
integralmente, no Appeiidice I, por ser curiosa, como pendant 
á de Garrett. 

(16) Resumiremos as provas : 

Salamanca: — Na cathedral a Puerta dei Nacimiento Liin' 
rent, 374 — Parte traseira das Eêouelae menoree (Universidade 
L. 366 — Coêa de la$ conehae, 367). 

Valladolid : — Fachada de San Gregório; parte centrai da 
mesma, e detalhes L. 16, 1505, 1508, 1509, 1510, 1511 ; Galeria 
do Pátio 1516 — Fachada de S. Paulo, 75. 

Segóvia : — Casa de los Pieos L. 1803 ; vide o nosso estudo 
sobre este edifício e a Casa dos Bíooê de Lisboa, na revista A 
volta do mundo. Vol. I. 188! pag. 277-280. 

Mareia : — Na Cathedral, a Capilla dei Marquez de los Veles 
L. 959. 

Burgos : — Casa dei Cardou L. 85 ; retavolo da egreja de 
S. Nicolas L. 1571. 
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Zaragossft : — Altar mayor de Nnestra Senhora dei Pilar L. 
1697. etc, etc 

(17) Fizemol-as no Centro artístico no inverno de 1880-188L 
aobre a arte peninsular comparada, com um grande material 
illustratiyo, absolutamente novo entre nós ; e depois em Lisboa 
em maio e junho de 1882, com um material ainda mais augmen- 
tado, que causou verdadeira surpresa, sobretudo na parte rela* 
tiva aos monumentos hespanhoei. 

(18) lAvro doB Rtgimentoê doi officiaeê mechanieoê da iimtto 
exeellente e êempre leal cidade de Lúòca, reformados por orde- 
nação do iUustrisêimo senado d^elUiy pelo licenceado Duarte 
Munes de Lefto. Anno de 1Õ72. Existe no archtvo municipal de 
Lisboa. Foi aproveitado por Rebello da Silva, Historia de Por- 
tugal. Vol. IV, pag. 495, e por Silvestre Ribeiro. Resoluções do 
Conselho d^ Estado, Vol. XIII, pag. 209 e seg. Pela nossa parte 
tivemos a felicidade de descobrir mais de quarenta volumes re- 
lativos ás corporações e officios portuguezes, em Ms, (estatutos, 
processos etc), que existiam ignorados na Bibliotheca munici- 
pal do Porto. Começam no século XVI e chegam ató 1830; já 
annunciámos este precioso achado em 1879. Ref, do ensino do 
desenho pag. XX da Introd. ; e começámos a publicar os resul- 
tados dos nossos estudos na Revista da Sociedade de Instrucção 
do Porto. Vol. II : A officina e a aprendizagem no sec. XVI em 
Portugal pag. 173-188; 211-229. Os Estatutos hespanhoes fo- 
ram objecto de um estudo especial, porque são, em geral, verda- 
deiros modelos. Vid. as obras bem conhecidas de Capmanny, e 
Davillier; além d*isso o raro volume de Zarco dei Valle Docu- 
mentos inéditos para la historia de las Bellas Artes en Espaha, 
Madrid, 1870 e Ebert Geschichte der aUgemeinen BrUdersehaft 
• Germânia» der Handwerke Valência^ s im Anfang der Regierung 
Earls V. Eassel, 1849 pag. 45-221. A primeira parte d*esta 
obra trata da organisaçào municipal de Barcelona na Edade 
Media. Sfto muito numerosos os estatutos estrangeiros da Edade 
Media e Renascença que temos estudado, para chegarmos a uma 
apreciação justa dos nossos, para romper emfím o segredo que 
cobre a organisaçào da antiga officina portugueza ; alguns estfto 
citados na Revista alludida, outros tantos ficaram na carteira. 
Os auctores portugueses s&o excessivamente lacónicos n*esta 
questão capital. Accursio das !Neves fez uma tentativa pobrís- 
sima n*uma epocha (1814) em que os archivos dos officios esta- 
vam intactos {Memoria sobre as corporações de officios, artes e 
eommercio)j recuando apenas até ao fim do sec. XVII! na obra 
Variedades sobre objectos relativos ás artes, commercio e manu- 
facturas. Vol. I pag. 98 e seg. Dos outros nem vale a pena fal- 
lar. Temos prompta a Bibliographia completa da grande col* 
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lecçfto maDQMrípta da Bibliotheea do Porto, em ordem ebro- 
nologica (46 officios). O homo corpo de docameotos, relatWoe 
aoe officios do paiz remonta presentemente ao anno de 1470. 

(19) A primeira redncçfto de Vignola acha-se na obra do P.* 
Ign. da Piedade Vasconcellos Ârtefaetoê symmetriacot e geomé- 
tricos, Lisboa, 1783 foi. pae. 333-894; a segunda reducç&o é de 
J. C. de Magalhães e Andrade, 1787. Note-se que Vignola já 
era Vitruvio em segunda mão, e que Vitrnvio apparecera im- 
presso em Florença em 1435, sendo tradusido em todas as lin- 
goas, incluindo a hespanbolal D. João III encommendon a tra- 
ducção de Vitruvio e de Alberti a duas notabilidades, ao grande 
matnematico Pedro Nunes e a André de Resende {Dt Re codifi' 
eatoria), mas ambas as Iradtteções ficaram inedUoi! 

(20) É um facto verdadeiramente significativo a actividade 
dos grandes theoricos hespanhoes! Nenbnm tratado da arte, 
notável, lhes escapou : Vitruvio, Alberti, Palladio, Serlio; e al- 
guns tiveram mais de um traductor, não contando as numerosas 
obras originaes dos filhos do pais! Vid. o Appendice II. 

(21) Vid. a obra capital: Some aeeount of gothie archUeeture 
in Spain ky G. Ed. Street. London, 1869, 2.* edição. Juntas em 
Salamanca pag. 8õ, 459; em Zamgosdn pag. 266; em Oerona 
pag. 320, 456 etc. Sobre a organização da Bauhiílte, acima ci- 
tada, vid. a moDOgriiphia especial JJie Bauhittien des deKUêehen 
MittelaUerê von Dr. Ferd. Janner. Leipsig, 1876 8.* com os esta- 
tutos do sec. XV; e também Schnaase GÚthichfe der bildêndem 
EUnste. Vol. IV da 2.* ed. Street mostra-se um pouco adverso 
á ideia de uma organização systematica na peiíinsuia; no emtanto, 
o estudo que temos feito em Portugal, a col leccionação dos si- 
gnaes chamados maçónicos^ por todo o paiz, leva-nos a acreditar 
que houve gnippos ambulantes, espécies de famílias de operá- 
rios, que se moviam de um ponto para outro. Raczynski publi- 
cou alguns signaes de Portugal, e depois o sr. architecto Silva 
um estudo importante com muitos inéditos; mss é preciso faaer 
a collcccionação em muito maior escala, antes de tirar conclu- 
sões definitivas. Street já contribuiu oom muitas estampas de 
signaes para a architectura de Hespanha. Além de Street é 
preciso consultar a obra fundamentai de Llaguno j Amirola, 
com notas de Cean Bermudes Noticiaê de los arquitectos y ar* 
quUectura de Espana desde su restauracion. Madrid, 1829^ 4 
vol. em 4.®, oom importantíssimos documentos. 

(22) Basta abrir a obra de Ranke, abaixo citada, para se ava- 
liar até que ponto chegou a hegemonia hespanhola : Die Osma- 
fien mnd die spanisehe Monardiie na XVI und XVII Jakrh, 
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Leipzig, 1877, 4.* ed. Vid. também Lafuente. Hiit, general de 
Etpaha ed. de Barcelona foi. vol. 11. 

(23) Os hespanhoes cliamam Caso Lonja á Bolsa e Casas con- 
iiêfariales aos paços municipaes. O leitor pôde estudar alguns 
dos edifícios, que citamos em seguida, ua grande collecçfto dos 
Monumentos arehitectonicos de Espana, publicada pelo governo 
bespanhol, de que existem exemplares nas Bibliothecas publi- 
cas de Lisboa e Porto e no Museo espahol de antigttedades, 

Gnadalfl^jara : — Palado do Infantado^ família Mendonza, typo 
do maior esplendor ^vid. monum,). Valência : Casa Lonja (mo- 
num.). Granada: Solar dos Gusmanes (ibid^. Toledo: Ayalas 
(ibid.). Seyilla: Casas consistoriales (ibid.). rodiamos angmen- 
tar a lista, citando da nossa collecçào particular os seguintes 
palácios notáveis : Segóvia, do Marquez dei Arco. Ávila : palá- 
cio Polentinos. Zamora : a ecLsa de los Momos. £m Bnrgos, a 
casa dtl Cordon já citada retro (vid. monum.) e o palácio Quin> 
tsnar. Zaragossa, a casa de Zaporta ; o palácio da villa de Co- 
gollndo ; a casa dos Condes de Adenero em Cáceres (monum.) ; 
o palácio dos Condes de Luna em Leon (vid. Museo espanai 
vol. II) ; a casa de los Collsdos na província de Toledo {Museo 
vol. IX) etc, ete. 

(24) Quem conhecer bem as nossas províncias, eoncordará 
eomnosco. As casas da nobreza sSo até ao fim do sec. XVII, e 
principalmente no sec. XVI, edificações muito modestas, embora 
naja algumas de muito interesse local, por exemplo, em Vizeu, 
na Guarda, em Vianna do Castello, em Coimbra, em Montemor^ 
o* Velho. Besidencias como as do Duque de Cadaval em Évora 
(palácio das cinco quinas). Conde de Monsanto (hoje Vallada), 
na mesma cidade, são excepções. O rei alojava -se, em geral, 
nos conventos, com toda a comitiva. Os paços de Estremoz e 
Trancoso, ambos edificados por D. Diniz, representam um typo 
antigo de proporções relativamente consideráveis para a epocai 
mas nfto se confunda em Estremoz o paço arruinado do Ret La' 
vrador com a mole quadrada do lieiFreiratieo. Alvito, como so- 

' lar, é único no paiz, e de grandes proporções, mas notese aue este 

gilacio era um castello real, de que os Lobos da Silveira, Condes- 
arões de Alvito, eram meros alcaides ; não se pôde pois dizer 
que seja um Bolar feudal ^ úma habitação particular. A mesma rela- 
ção de dependência (n^este caso, dos Condes de Barcellos) parece 
ter existiao entre o solar dos Cogominhos de Barcellos e o palá- 
cio dos Condes, ligados talvez com a egreja matris, em um 
grande complexo de construcçòes. 

(25) Apenas a sala grande dos actos da Universidade de 
Évora tem caracter monumental ; devíamos dizer tinha, porque, 
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quando a vimos em 1878, estava meio arruinada. As outras 
conetrucçoes da Universidade s&o muito simples e nfto se podem 
comparar com as de Coimbra ; o que mais avulta em Évora é a 
respectiva egreja. 

(26) Je trouve très-íngéníeuse et très-juste Tobservation que 
m'a fait un jour M. Herculano au sujet de l'architecture d*Em' 
manueL Cest la résiêtanee du ètyle gothique contre U style de 
Françoiê I; j*ajouterai : et contre ceux de Balthasar Peruzzi, 
de Bramante et même de Bapbaêl comme arcbitecte (Les Arte, 
pag. 331). 

(27) Víd. a exposição do metbodo nas seguintes publicações 
nossas: Albrecht DUrer e a sua influencia na península na Ar- 
cheologia Artística fase. IV ; o estudo sobre Francisco de Hol- 
landa na mesma publicaç&o, fnsc. VI ; os estudos sobre DamiSo 
de Góes, fase. VII e VIII, e principalmente a Carta sobre al- 
guns pontos da Historia da arte nacional, dirigida ao fallecído 
dr. Augusto Filippe Simões, na revista a Menascença vol. I pag. 
31-36. A emigração dos aventureiros, de todas as classes e 
profissões, constituo um trabalho especial nosso. 

(28) O mesmo eclectismo, a mesma fluctuaçfto e dependência 
se nota na maior parte dos quadros da escbola cbamada Grão^ 
Vasco, escbola que querem dar também como absoltUamente oW- 
çinaL Ha de ser, finalmente, também original e única, a feição 
da ourivesaria portuguesa do sec. XVI, illusão que também já 
desfizemos. 

(29) Temos feito um estudo particular sobre a ornamentação 
das nossas edições desde a introducção da imprensa até 1700, 
para não esquecer um elemento essencial de apreciação, de 
que o Conde de Baczynskl também não fes caso. Falíamos á 
vista de uma coUecção de gravuras em madeira e cobre, oriffi* 
naes e fac-similes aue começa em 1498 e vai até fim do sec. XVII, 
fructo de annos ae trabalho. N^esses frontispicios, vinhetas, 
iniciaes, marcas de livreiros e impressores, estão envolvidos 
problemas interessantes, em que ninguém reflectiu ainda en- 
tre nós. 

(30) Já desfizemos os castellos architectados pelo Marquez de 
Sousa Holstein e outros, a respeito da escbola nacional de Grão- 
Vasco; vid. Â cintura portugueza nos sec, XV e XVI. Porto, 
1881; o melhor fica ainda reservado para a Segunda parte d*es8e 
estudo. Pode alguém suppôr que um opúsculo do sr. Luciano 
Cordeiro (Da arte nacional Lisboa, 1876 8.« — 20 pag.) contém 
elementos novos para a apreciação dos problemas nacionaes. E 
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engano; a eonferenda do noaso amigo está concebida B*iinia 
forma absolutamente yaga, sem nenhum facto historíeo novo, 
nem a menor demonstração technica. As tuaa notas de 1869 so- 
bre Qrfto-Vasco (Livro de critica pag. 161-166) eram mais posi- 
tivas, mais claras e, em geral, sensatas. 

(31) O sr. Robinson, por exemplo, quer pôr o nosso manoelino 
em relaçfto com a ornamentação hindu ! Isto dá vontade de rir. 
Que mais descobrirá o sr. Bobinson em Portugal ? Veja-se no 
Appendice III a citação integral. 

(32) Apontamos, com muita brevidade, os seguintes factos 
inéditos : uma casa e janella em Valença do Minho com a data 
1448 e a inscripçfto: Josef alvart» me ftz 1448; fas ptnãant 
com uma janella manoelina de Tentúgal : Joào alvares me fcM 
e sev irmão pedralvarez em 1501 ; veja-se mais um tumulo de 
Manuel de Mello, de 1493, na egreja dos L070S de Évora ; emfim 
a egreja do mosteiro de Vi liar de Frades, perto de Barcellos, 
talvez a ultima grande construcção manoelina^ em data (1550- 
1570). 

(33) Vid. o extracto do Auto de António Prestes no Appen- 
dice IV. 

(34) Versava sobre. a existência do aqueducto romano de 
Sertório em Évora; pormenores nas Not<u a Hollanda, Ar- 
eheol artist. fase. VI pag. XV. Na mesma publicação se trata, 
por miúdo, dos factos que agrupamos aqui^ sobre a Renascença 
portugueza. 

(35) Ha a contrapor, para sermos justos, alguns factos desfa- 
voráveis. Affirma-se que os Duques de Bragança desfizeram 
alguns templos para augmentarem egrejas e palácios, por exem- 
plo o de Júpiter Olympico nas margens do rio Xarrama, perto 
da villa do Torrão; os de Prosérpina e Venuê, aquelle perto de 
Villa Viçosa e este perto de Évora ; o do deus EndovelUco perto 
de Terena eto. Mais certa e averiguada é a destruição do arco 
triumphal de Sertório pelo Cardeal D. Henrique. Outras anti- 
guidades romanas, notáveis, foram destruídas já no sec XVII. 

(36) Reforma do ensino de desenho. Parte III da «Reforma 
do ensino de Bellas-Artes» cap. VI e VII, IX a XI. 

^37) Algumas amostras : rendas, bordados, tecidos de lã e 
linno, esculptura em madeira, tecidos de palma etc. estavam á 
vista. 
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APPENDIGE I 

(Vid. nota 16) 

•k Tendroit du Tage oú Vasco da Gama s^est embarque 
poor chercher le contÍDent d es Indes, sur ceiie plage des larmeêy 
qai a va tant d^émotíons de crainte, d'e8pérance, de douleur, 
tant de départs, d^embrasaements, d*adieuz qa*on croyait éter- 
neU, de rctours triomphants, le roi Emmanuel a fait eleyer nne 
église. L'architectnre en est gothiaue; mais le trait de génie 
est d*7 ayoir mélé tous les caracteres de la yie de mer ; des 
oâbles (1) de pierre qui lient les piliers gotbiques les uns auz 
autresi de hauts mâts de misaine qui soutiennent les ogiyes^ 
ks rosácea, les yoútes, pendant que la yoile de rbumanité 8*enfle, 
ftu seizième sièclei sous rbaleine du ciei. 

Cest encore la maison du Dieu du mo7en âge, mais appa- 
reillée comme un yaisseau en partance. Si yous entrez dans l'in- 
téríeur du doitre, déjà les fruits et les plantes des eontinents 
nouyellement réyélés, les cocos, les ananás, les pamplemousses^ 
sont caeillis et appendus dans les bas-reliefs. L*esprit d'ayen- 
ture, de danger, de science, de découyerte, respire dans cet 
murai lies plus que dans aucune chronique. Cest Timpression 
de ce moment indicible d*enthousiasme oú Christophe Colomb, 
Vasco de Gama, Magellan, Jean de Castro, entonnent, à genouz, 
le Gloria in exceleis j en serrant les yoiles devant des terres in- 
connnes. Id, des sirenes gotbiques (2) nagent dans une mer 
d*8lbâtre ; là, des singes grimpeurs du Gange se balancent au 
eâble do la nef de Tóglíse de Saint-Pierre. Les perrncbes án 
Brésil battent de Taileautour de la croiz du Golgotha. Des lar- 
mes coulent sur des blasons. Ajoutez des mappemondes de mar- 



(1) Ges câbles de pierre [cordões), que j*ai retrouvés à Cintra, dans le 
monastère de Pena, sont on des caracteres les pias marquês de Tarchite- 
cture portugaise. 

íâ) Gomment les antiqaalres ont-ils pu 8*abuser au point de ne voir là 
qu une imitation des tymboles égyptiens? Le moindre matelot ne s^y trom- 
perait nas. — Quem seria o arcbeologo nacional que descobria em 1844 
os symbolos egypcios? Mas em logar de arcbeologia egypcía, Mr. Quinet 
fas arcbeologia romântica, 
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bre, des astrolabes, des éauerres mariées aux crucifix, des ha- 
ehei d*abordage, des boucliers, des échelles, partout des agres, 
des noeuds de cordes roalées, qui amarrent les colonnes, les pi- 
liers, vous sentires, dans le moindre détail, ane église marine, 
la barque pavoisée du Christ espagnol et portugais, qui, an mi- 
lieu des angoisses de Thomme, cingle en pais, vent arrière, sur 
des océans non encore visites. Des éléphants de marbre portent 
en triomphe Turne fúnebre du roi Emmanuel, qui a preside à la 
découverte des Indes; d*autres morts sout couchés prés de là. 
Vous diries des pilotes endormis sous la voúte surbaieée de 
Tentre-pont.» {Mes vaeances en Espagne nas Oeuvres oampUteê 
de Edgar Quinet. Paris, 1857 pag. 235-237. O anctor esteye em 
lisboa de 1848-1844.) 

Gastaríamos muito espaço, mais espaço do qne a citação occnpa, 
a refutar as phantasias de Quinet^ explicáveis n*am vUra^o- 
mantico, Comprehende-so perfeitamente que esses devaneios 
poéticos fossem para os nossos admiradores de cá, também ro- 
mânticos, uma revelação^ como foi uma revdaçâo também o 
famoso torreão (e a derrocada) dos fallecidos scenographos Bam- 
beis &, Cinatti, antes d'el]e cabir, auando a bureaucracia lis- 
boeta se mirava n*aquella moderna oora manoelina dos pintores 
do régio theatro de S. Carlos, que custou dous milhões, nma 
dúzia de vidas etc., etc. cobrindo o Bestello de ruínas e o paia 
de vergonha. 

Mr. Quinet deseobre lagrimas n*um brasfto, que representa 
simplesmente as cinco chagas de Christo ; confunde os instru- 
mentos da paixão nos escudos do claustro com astrolábios, ma- 
chados d*abordagem etc ; a corda, ou cordão, encontra-se tam- 
bém, como ornato, nos edificios hespanhoes e mais do que isso : 
as cadeias de ferro, os homens selvagens etc. E preciso ter a 
phantasia de Mr. Quinet para transformar o primeiro animal 
que vô, em um macaco do Ganges, e uma qualquer ave n*um 
periquito do Brazil, n&o fallando nos cocos e nos ananazes^ pro- 
vavelmente a flor do cardo, semelhante, que pertence á orna- 
mentação gothica. E então as sereias gothiccu nadando n'um 
' d^alabastro I Alabastro no claustro de Belém ! 
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APPENDIGE II 

(Tid. nota 20J 

Para a coordenaçfto d'etta Bibliographia consaltámot princi- 
palmente as seguintes fontes : 

1. The firêt proofê of the universal Catalogue of Booke on ari 

compiled for the use of the national art library and the 
fchools of art in the united kíngdom. — London, Chap- 
mann & Hall, 1870. Vol. I e II 4.* gr. de 2187 pag. Vol. III 
Bupplementy London, 1877, 4,« de (>54 pag. ed. George £. 
Eyre. 

2. Stlrllng (Urilliain) AnnaU of the artiêU of Spain. 

London, 1848. 8.<^ em 8 vol. Obra importante, infelizmente 
ezhausta. 

3. Salva (Dou Pedro salva y llallen) Catalogo de la 

Bibliotheca de.... Valência, 1872. 8.<> gr. em 2 vol. Catalogo 
critico e illustrado com numerosos fac-similes. Indispensável. 

4. Cean-BermudeB (Agvstln) Dicoionario histórico ete. 

vid. adiante sub Arohitectura. Madrid, 1800, 8.<* pea. 6 vol. 
6. lilaguno y Amlrola e Cean-BermudeB. Noticias 
de los arquitectos vid. adiante sub Biographia. Madrid. 
1829, 4.0 em 4 vol. 

6. narlAtegul (Don Eduardo de) Glosario de algunos 

voúMjs de arquitectura y de sus artes auxiliaru. Madrid, 
1876. 

7. Murillo (Don Harlano) Bcletin de la libreria. Madrid, 

1874-1884. Anno I-XI. 
Publicámos os titulos abreviadop, porque não é nossa inten* 

Slo fazer uma Bibliographia completa, mas dar somente uma ideia 
a riqueza dos nossos vizinhos n'esta especialidade litteraria. 
Tenha-se em conta que algumas doestas obras serviram de 
textos e compêndios em Fortugal, á falta de obras nacionaes, e 
aue certas disposições, regulamentos, taxas de preços, pragmá- 
ticas etc. foram lei em Portugal de 1580-1640. 

Na secçfto artes industriaes escolhemos apenas um grupo, a 
ourivtsartaf e dous tratados sobre carpintaria de constrncçAo, 
que figuram na secção : Architectura (Alvarez 1674 Ms. e Are- 
nas, lod3). Seria fácil aufimnentar a lista com os tratados sobre 
nrmaria (Karvaez, Soler, Marchesi) etc 
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As pessoas one desejarem conhecer a Bibliographia d*artei . 
portuguesa, podem consultar o nosso Ensaio, que é o primeiro e 
anieo publicado: Appendiee ao Catalogo da primeira Mxpoêiçào 
Bazar de BtUoê-AríeSf promovida pelo Centro artístico por- 
tuense. Porto, 1881, 8.'' de 21 pag. com 371 números. 



I. Architectiira cifil e religiosa 
A) Manuscríptos 

XVI. Cuaderno de arquitectura^ comprendiendo: 1.® Arquite- 
ctura de Vitruvio 2.^ ArehUeetura mitUar^ eorlt de pie- 
draê y dimeneiones de eampanoê^ y 3.<* Dtfinicioneê de ar* 
Quitectura, Forma parte de um masso de papeis do sec 
XV e XVI, relativos á architcctura, existente no iir- 
chivo histórico nacional: Alacena 4.'* div. 6.'* apud Ma* 
riátegui. 

15Q3. Ordenanzas de los alarifee de la ciudad de Córdoba* 1.* 
de fevereiro de 1503. Ms. de Mariátegui. 

1578. miiero (auan de) Los cuatro libros de Andrea Pal- 
ladio en castellano. Se acabo á las cuatro de la tarde 
dei 15 de deciembre de 1578 (B. Nacional : Aa, ^) 
apud Mariátegui. 

1581. Prates (Francisco de) Lo« cuatro libros de arqui- 
tectura de A. Palladio. Copia de Mariátegui; lettra 
d*este século. 

1674. Alwairea (Bodrlga) Breve compendio de carpinteria 
y tratado de lo hlanco, Salamanca. Ms. da collecçfto do 
Sr. Bico 7 Sinobas, apud Mariátegui. 

B) Obras impressas 

15. .. Hontauon (Juan Gil de) vid. Garcia (Simon). 

1526. íiauredo (Dl ego de) Medidas dei romano, Toledo, 
1526; 2.« ed. Lisboa a 15 de janeiro de 1542; 3.« Lis- 
boa 15 de junho de 1542; 4.* ed. Toledo, 1549; 5.* To- 
ledo, 1564. Cean Bermudes viu ambas as edições de 
Lisboa e descreve-as. {Noticias de los arquitectos, vol. I 
pag. 179). Esta obra foi traduzida em francês e sabiu 
em Pans^ 1539; outras edições francesas em 1542 e 
1550. É, em data, o primeiro tratado vitruviano em 
Hespanha e mesmo em França. Na Biblioth. d*£vora 
vimos uma das ed. de 1542, 
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1565. Vlllialpaiido (Pranclsoo de) Tereero y cuarto 
libroê de arquitectura de Sebastian Serlio. Toledo. Se- 
gundo Cean-Bennudes {Diee, /, pag. VII) u data é 1569, 
mas em outra obra {Nottcioã II pag. 61^ diz 1565. Esta 
data é a verídica; o 3.* livro estava impresso já em 
1563, mas sahiu só com o 2,^ em 1565. Os outros livroa 
Dão sabiram á lus. Vid. Salva. 

1582. Urrea (Miguel de) M. Vitrnbio Polion. De arqui- 
tectura, dividido tn diez libraa tradtieidos de latin tn 
coêtellano. Alcalá de Henares. 

1582. Ijosano (Pranclsco) Ijoê diez Ubroê de arquitectura 
de Leon Baptista Alberti, iraducidos de laiin en ro- 
mance. (Miidrid), 1582, 2.> ed. 1797. 

1585. Arfe de VlUaflaile (Juan) Ekeulptar etc. V. Ou- 
rivesaria. 

1593. Caxesl (Patrício) Regia de las cinco ordenes de ar- 
quitectura de Jacome de Vignola. Madrid. Outras ed. 
em 1651, 1702 e 1722. Possuímos a ed. de 1722, que 
parece tirada sobre as laminas da 1.*. 

1625. Pravos (Francisco de) Libro primero de laarchi- 
teetura de Andrea Palladio etc. traducido de toscano 
en castellano. Valhadolid. Mariátegui falia de cuatro 
libroê, ms. seu, copia de lettra do sec. XIX ; e pue a 
data 1581. 

1633. Man IVleoIas (Fray lioreiíso de) Arte y uso de la 
arquitectura. Madrid. É a 1.» Parte; a 2.* sahiu em 
1664. A 1.* Parte foi reimpressa em 1667. Possuo um 
exemplar da 2.* Parte da ed. de 1736 ; a 1.* não tem 
frontespicio, mas parece também do see. XYIII. Mu- 
rillo cita (n.« 2094) uma ed. de 1796 em 2 vol., o que 
parece erro^ por 1736. O mesmo bibliographo descreve 
em outra parte (n.« 47) uma ed. de 1663, que Ceau 
Bermndez {Notieiaê IV, pag. 24) náo conbece, dando 
como !.• a de 1633. 

1633. Arenas (Dleyo liopea de) Breve compendio de la 
earpinteria de lo blanco y tratado de alarifes, Sevilla; 
2.* ed. Sevilla 1727; 3.« ed. Madrid, 1867 com o Sup- 
plemento de íiantlaffo Rodrlgaes de ¥llla- 
faile. Possuímos a de 1867. 

1661. Torlja (Juan de) Tratado breve sobre las ordenan- 
zas de la villa de Madrid y policia de ella, j breve 
tratado de todo género de bovcdas, a si regalares como 
irregulares. Madrid. Parece que Torija copiou este tra- 
tado de um ms. de Pedro de Ia Peila» e que este 
copi&ra, a seu turno, de uma obra de Alonso de 
ValdelTira* Ldbro de trazas de cortes de piedraf 
Vid. Noticias IV pag. 56. 
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1676. Anonymo* Tabla de loê preoios que se han de obser- 
var j gaardar por el veedor de obras de ielesías de 
este arzobispado, en las tasaciones que se hicieren de 
las obras de dichas iglosins, asi tocantes á la carpinta- 
ria como á la albaiiiloria etc. Granada. 

1678. Caramael (liiian) Arehitetura civil recta, y obliqua. 
Vegeven. Em 3 vol. foi. yid. Salyá, vol. II pag. 360. Mu- 
rillo indica (n.^' 97) três tomos de texto e um de laminas. 

1681. Crarcia (Simon) Compendio de arquiieetura y sime- 
tria de los templos. Este Ms. é propriamente obra do 
celebre arcbitecto Jaan €IM «le llontalian (prínc. 
sec. XVI). Sabin, em frai^mento na* revista El arte en 
Espana vol. VII paç. 113; e á parte. Madrid, 1868^ 
foi. de 72 pag. Possuímos a ed. da revista. 

1738. Br a (Atanasfto BrisgasE y) Escuda de arquite* 
etura dvil. Valência. Citado só por Mariátegui. 

1747. BerrugnlUa (El Maestro anan Carda) Ver- 
dadéra practiea de las resoluciones de Geometria para 
um periecto arquitecto. Madrid, apud Mariátegui. 

1761. Castadieda (díosef de) Compendio de los die» libroê 
de arquitectura de Vitinvio, escrito en francês por 
Glandio Perrault. Madrid. 

1763. Benavente (P*" Mignel) Jesuíta. Elementos de toda 
la arquitectura civil, È traducção da obra que o P.* Rie- 
ger, também jesuita, publicou em latim Úniversae ar- 
ehitecturae civilis elementa etc. Vindobonae, 1756. Rie- 
ger, que vivia em Madrid, ajudon-o na traducçSo. 

1785. Ureila (Marquês de) Reflexiones sohre la arquite» 
ctvra, ornato y musica dei templo. Madrid, 1785. Mu- 
rillo n.o 6887. 

1790. HIJosa (Manoel) Manual de arquitectura, Madrid; 
Mariátegui. 

1829. lilagano y Amarela* Noticias de los arquitectos y 
arquitectura de Espaha por. . . ilustradas j acrecenta- 
das con notas, adiciones j documentos por D. Juan 
Agustin Cean-Bermadez. Mfldrid, 1829^ 4 vol. 
Obra de grande valor. Collecção do autor. 

1848. Caveda («iosé) Ensayo histórico sobre los diversos 
géneros de arquitectura empleados en Espaha desde la 
dominacion romana hnsta nuestros dias. Madrid. Ha 
uma trad. allemã de P. Heyse e Frans Knuler» 
Stuttgart, 1858. Possuímos a trad. ali. A Bibliotbeca 
do Porto tem a ed. hesp. 
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II. Arehíteetiira nilitar 

1598. Bojas (CUrAstoiml de) Ttoriea y prática deforti- 

fieaeion, conforme las medidas j defensas destes tiem- 
pos. Madrid. 

1599. Barba (Diego Goncalea «le Medina) Examen 

de fortificcmon. Madrid. Salva falia de edições poste- 
riores, de 1608 e 1609. Murillo cita a data 1590 em o 
n.» 3414, mas emenda 1599 em o n.» 3987. 

1618. Bcjas (Clirlstowal de) Compendio y breve reêdueion 
de fmUfioaeioH ete. Madrid. 

1664 Mut (ITleente) Arquitectura mtiitar. Mallorea. 

1669. Adrada (Alonso de Cepeda y) Epiiomê de la 
fortifaoion moderna. Braselas. 

1708. Medraiio (Sebastlan Fernandes de) Maréki* 
tecto perfecto en el arte militar. Amberes. 

IIL Pintura 

15. .. Gaeirara (Bon Felipe de) Comentarioê de la pin» 
tura. Tratado da seganda metade do sec. XVI, publi- 
cado por António Fonz em Madrid, 1788. Collecção 
do autor. 

1626. Batron (díaan) Diêcurêoe apologeticoê en que se de- 
fiende la ingenuidad dei arte de la Pintura. Madrid. 
Collecção do autor. 

1633. Cardaelie (Vlnoendo) EHalogoê de la pintura, su 
defensa, orièen, essência, definieion, modos j diferen- 
cias. Madrid, 2.* ed. ibid. 1865. Collecção do antor. 

1649. Paelieeo (Franelsico) Arte de la pintura, su anti- 
gfiedad j grandexas. Sevilla. 2.* ed. Madrid, 1866 em 
2 Tol. S.^ CollecçSo do autor. ; 

16... Martlnea (díasepe) DiêcurêOê practieableê dei noU» 
liêimo arte de la pintura, sus rudimentos, médios j fines, 
(]^ne ensena la experiência. Ms. Editado por D. Valen- 
tm Carderera y Solano. Madrid. 1866. 4.<* O autor viveu 
de 1612-1682. 

1691. Bldalge (aosepli Clareia) Principioê para estU" 
diar el nolÀUnmo arte de la pintura, con todo, 7 partes 
dei cuerpo humano. S. 1. n. d., segundo Murillo (n.* 
2084) que suppòe a data 1684. Cean Bermudei cita a 
obra duas vezes. Dicc. vol. I pag. YII e II pag. 167, 
com a data 1691. 

1715. Palemlne (Antonle Palomlno y Telasco) 
Muêeo pictórico vid. Biographia. 
8 
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1780. Ayala (Pr* dímiii Interlaii de) Pietor ekriêtianuê 
erudituê ete. Mn^rkl. Ha imm tnid. hesp. £1 Pintor 
cbristiano, y erudito, 6 tratado de lot errores que soe- 
len coineterae frequentemente en pintar» y eaeulpir 
Ias Imagines sagradas. Traductor D. IjUÍs de Du- 
r&B y de Biistéro. Madrid, 1782, em 2 vol. Ha 
^ina trad. ital. por Clttadella» Ferrara, 1851 Pos- 
suímos a trad. de 1782. É livro extremamente curioso, 
e muito útil para o estudo da pintura hespauhola. 

1789. Teliano (Parrasla) Arcádia pietorioa en êweho, ale- 
geria 6 poema vrosaico sobre la teoria y práetica de kk 
dntura, Madrid. Eacrípta por P, T. paator Árcade de 



179&. llaerta (Pedro Clareia de la) Commentarios dê 
la pintura eneauêtiea dei pi$ècd. Madrid. 

1888. Kli«»eM (jLiils) Enêayo êobre loê dtferentu escuetas 46 
pintura, Mi^dvíd* 

IV. OuriíeurU e Malheria 

1569. Vargas (Bemarde Peres de) De re metaUcq en 
el qual se tratan muchos y diversos secretos dei cono- 
eimiento de toda suerte de minerales, de como se deven 
buscar ensayar y beneficiar, con otros seeretos e indus- 
trias notoblcs para los que tratau los officios de oro, 
plata, cobre estHuo, piorno, azero, hierro y otros meta- 
les. Madrid, no frontiapicio dis 1569; no fim 1568. Sal vá 
II, pag. 868. 

1572. Arpae de irillaAifie (anan) Q^ilatadar de ta 
pUUa, oro y piedrae, Yalhadolid; 2.* ed. 1598, muito 
augmentada ; S.* ed. 1678, a qual é uma reproducçfto claa 
duas anteriores, e por isso mui estimada. 

1585. Arpae y irillafane (auan) Eêeultor de Oro y Plata, 
De varia eommeneuracton para la Eaeulptíira y Arguia 
teeíura, Sevilla, 1585; no nm do 3.* livro dia 1587, anno 
em que foi posta á venda. Ha edições posteriores de 
1675, 1734, 1773, 1795, 1806; esta ultima em 2 vol. 
Muríllo menciona-as todas, menos as de 1675 e 1734, 
que se acham em Salva; na de 1773 poa Murillo a nota : 
6.** ed., augmentada por Pedro Engnera; na de 1795 a 
nota: 7."» ed.; na de 1806 a nota: nkifna edição^ 
augmentada por Josef Assensio y Torres, que Stirling 
diz sor a 8.^*. — Deve pois haver entre as edições de 
1585 (ali48 1587) e a de 1773, mais duas, além das de 
1675 e 1734j e^jas datas nfto pudemos eneontvm*. Ni- 
colao António cita uma ed. de 1589 em Sevilla, que 
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Salva julga duvidoaa. A ed. de ITSi, qae no fim dia 
1786, e qae é citada por Salva, como tendo a 4.**, já 
ooDtein ca aditamoDloa de Enguera. Em eooeliufto: slo, 
ao todo» oko ediçõeê doesta importantisatma obra. Na 
Bibliotheca do Porto ha ed. tanto do BlêeuUoty como do 
QaiilaUkdor. Vid. para a Bibliograpbia : Notieioê IV 
pag. 101-103; Diec. I, pag. 59; Salva TI pag. 357-359 ; 
Stiriing; Murillo n.^ 32, 1515, 2065, 2066 e 2290. 
1587. O meSBftO. Deêeripcion de la traça y ornato de la cus- 
todia de Plata de la Saneta Iglesta de Stvilla. Sevilla. 
Com grav. e retrato do autor. Cean Bermudea reediton 
este opúsculo em 1800 {Diec. I pag. 60-63) de um 
modo incompleto ; também nfto é completa a reiínpres- 
s&o de Pons Viage de Etpaha vol. IX pag. 57. Zarco 
dei Valle pnblicou-o completo na Bevísta El arte en 
Eepaha vol. III pae. 174-196. Vid. no Museu espaM de 
mnHguedadeê vol. YlII o estado de Roeell y Torres, 
aobre a enstodia de Arpbe. 

laalalimoSi mnito de proçosito, n*eale opúsculo, para provar a 
importância que ligaram em Hespanha á obra prima 
de Arphe, e mostrar que o artista tinba a consciência 
plena do seu valor, a gloria e a posição sociaL 

1597. Relweder (dínan de) Libro general de las reduccio- 
nes de plats, j oro de diferentes leyes y pesos, de me- 
nor á mayor eaatidad, j de sus intereses á tanto por 
oiento, con otras regias etc. Lima (Peru- America). 

1611. Pragmatlea v nueva orden, cerca de las colgadoras 
de casas, j hechura de joyas de oro j piedras, y pieças 
de plata, y en la forma que se ban de bazer labrar, y 
traer, y otras cosas. Madrid. Importante, porque foi 
também lei em Portugal. 

1623. Castlllo (auam Femandea dei) Tratado de 
ensayadorca. Madrid. 

1640. Barlsa (Alware Aloaso) Arte de los metales, en 
que se enseila el verdadero beneficio de los de oro, y 
plata por azoffue. £1 modo de fundirlos todos etc. Ma- 
drid. 2.* ed. Madrid, 1770 com o tratado de las anti- 
guas minas de Espana que eseribió D. Alanso Ca- 
rftllo y liaso. 

1648. Meatalvo (Ijuís Berrle de) Informe dei He. Don 
L. B. de M. dei nuevo beneficio que se ba dado a los 
metalés ordinários de plata por aaogue, v pbilosopbia 
natiual a que reduce el metbodu y arte de la mineria, 

1700. Plateres. Apologia bistorico-politica de la antigu^ad 
y nobleza dei arte insigne y liberal de Plateros, con 



Digitized by 



Google 



36 

los ettablecimientOB y ordenansas esenciales para su 
I puntoal exercício y obaervancia precita de las leyea 

I , dei oro y de la plata en todos los r^nos de Espana. 

(Dada á las pela confraria de Santo £loy no anno de 
1700). Madrid, 1804. Foi. XlI-^7 pag. 
para escusar a todos la perdida y consumido de azo* 
gue etc. México. 
1781. ttaeiíB Dlea (D« Martin Dle^o) Manual de joyeros, 
con la teórica e práctica para con brevedad SHcar la 
cnenta dcl valor en que se venden y eompran los dia- 
mentes y demas piedras preciosas: y também el oro y 
U plata. Madrid; grosso voL de LVI-712 pag. (I). 

V. Biographía 

1715. Palomliio (Asitonlo Palomlsio y Telasca) 

mais conhecido pelo nome que preferimos. El muêto 
pietaríeo y eêcala óptica, Tomo I. Theorica de la pin- 
tura en que se describe su origen, essenda, espeeies, y 
ãualidades^ con todos los demas accidentes ete. Ma- 
rid, 1715, tomo II. Praetiea de la Pintura (sobre os 
differentes processos de pintar). Madrid, 1724; o fron* 
tispicio gravado dis 1723; ambos os volumes tem doas 
frontispicios, um gravado e o outro impresso. A pag. 
231 d'este tomo li começa o tomo III, com paginaçfto 
seguida até 498 e o titulo El Parnaso eêpaholpintoreseo 
laureado tomo III con las vidas de los pintores, y esta- 
tuários eminentes espanoles. ... y de aquelles estran- 
eeros etc. Madrid, 1724. Este tomo Ili anda sempre 
ligado ao II, formando a obra apenas dons volumes £d- 
lio. Collecçâo do autor. Obra importante, escripta em 
1715 (!) quando em Portugal niuguem sonhava sequer 
na biographia dos nossos artistas. 

1742. Palomino (António Palomlno y Telasco) 
Loi vidas de los pintores y estatuários espanoUs que 
con sus heróicas obras... y de aquelles estrangeros ilus- 
tres, que han concurrido en estas provindas etc Lon- 
dres, 1742, 8.*. É um extracto da obra antecedente (&.■ 
Parte). CoIIecçâo do autor. Ha uma traducçAo francesa 
Paris, 1749, que também possuímos. 

1788. Silva (A. lú^on de) Diocionario de las nohles artes 
para instruccion de los afidonados, y uso de los Pro- 
fesores. Contiene todos los términos y frases facultati- 
vas de la Pintura, Eseultura, Arquitectura y grabado, 
y los de Albaiiileria ó Construcoion, Carpinteria ete. 
JSegovia, 4.« de ¥-217 pag. 
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1800. Cean BermiideB (^aan Ayiistlii) Dieeumario 
hiêtorieo de los mas iluêtreê profesores de Uu Belloê Ar" 
tes en Espajia. Madrid, 1800. Em 6 vol 8.°. EsU obra 
do benemérito antor, que é indispensável para o eatudo 
da historia da arte na peninsnla, foi publicada pela 
Academia Real de S. Fernando. Comprebende os Ilu- 
minadores, Escultores, Pintores, Plateros, Vidrieros^ 
Rejeros, Bordadores y Graòadores en dulce y en kueeo. 
Ezdue, portanto, os arquitectos^ cuja historia tem de 
ser estudada na obra que Cean Bermudez publicou 
conjunctamente com Llaguno y Amirola em 1829, e na 
de Caveda. 

1839. Furió (A.) Diocumario histórico de los Uustres pros- 
eares de las BeUas Artes en MaUorca. Palma, 8.* VUl 
-292 pagT 

VI. Esthetica e Philosophia da arte 

1549. Tarclil (Benedetto) Vid. abaixo 1753 Leccion. 

1600. Bios (CSaspar Gutlerrea de los) Noticia gene- 
rol para la estimacion de las artes y de la manera em 
que se conocen las liberales de las que son mecânicas 
j servi les etc. Madrid. 

1753. Varclil (Benedetto) Leccion que hiso Benedicto 
Varqui en la Academia Florentina el tercer Domingo 
de Quaresma dei ano 1546. Sobre la primacia de las ar- 
tes 7 qual lea mas noble, la Escultura, ò la Pintura, 
con una carta de Michael Angelo Buonarotti etc. Trad. 
dei italiano por Dou Phelippe de Castro. Madrid, 1753. A 
ed. original sahiu em Florença, 1549 Collecçao do autor. 

1781. Monteseffaro (A. Arteta de) Disertacion sohre el 
aprecio y estimacion que se debe haeer de los artes prá- 
éticos, j de los que los ejcrcen con honradez, inteligên- 
cia y aplicacion. Zaragoza. 

1786. Caclio (Celedonlo TVlcolas de Arcey) Conver- 
scusiones sobre la escultura, compendio histórico, teórico 
y pratico de ella. Para mavor ilustracion de los Jove- 
nes dedicados a las Bellas Artes de Escultura, Pintura 
y Arquitectura. Pamplona. É posgivel que seja a obra 
que o nosso Crrillo Volkmar Machado publicou, ano- 
nyma, em 1794. Conversações sobre a Pintura, Escul- 
tura e Arehitectura. Lisboa ; sem prologo, nem nome 
de autor. 

1788. Martlnex. (Dr. Francisco) Introduecion ai eonoci- 
miento de tas Bellas Artes, 6 diccionario manual de 
pintura, escultura^ arquitectura, grabado etc. Madrid. 
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APPENDIGE III 

(Vid. nota 31) 



ThroQghoiit tbe middle ages Portugal formed one of a namber 
of iodependent kingdoms ÍDto which the Peaiosula waa divided, 
and it cannot be said to have been distingaisbed by any spe- 
eial pre-emiaence, stronger spirit of nationality, or greater apti- 
tade for culture than the other states. The eame long-eodaring 
•tniggle wíth the Mahometan InTaderi had taken place m Por- 
tugal as io most other parts of the Peninsula, and the TÍiible 
evidences of the sometime domínation of the aJien race became 
as itrongly impressed on tbe arts of Portugal ae on tboie of 
any part of Spain. (1) Apart from extraneouB influencea, which 
maniiested theinselves at certuo periods, and were, from obvious 
causes, different in the two countries, it may almost be assu- 
med that there is no more real necessitv for treating of the art 
of Portugal as a development apart, than there would be for 
dealing separately with that of the several provinces of Spain. 
At a certain period however, Portuguese art di'd undergo a 
|K>werful eztraneous influence or fashion of which some accoont 
should he given. 

The early oonnection of Portugal wíth índia, where impor- 
tánt colonies were ultimately established, in the long ran eer- 



(1) Já aqui temos um erro grave: os sirongly impretted! Sobre qoe 
base assenta o sr. Robinson semelhante asseiçfto? Nfto sabe -o sr. R(4Mn- 
son que os árabes foram defínitíyameQte expulsos de Portugal, do Âlganre, 
em 1SI9, continuando em Hespanba até 149% mais dous séculos e meio 
n'uma posiç&o priyileg^iada, e depois d'is6o ainda mais de um secolo (até 
ItlO) n*uma posíçAo influente, sob o ponto de vista das artes e officiosf 
Estas datas explicam precisamente a penúria de monumentos mosarabes 
das artes e dus industrias em Portugal. O que viu o sr. Robinson em Por- 
tugal? Lisboa, Coimbra e Yiíeu, três cidades em seis dias; nio entrou 
sequer no Alemtejo, na provincia que conserva ainda boje os modestissi- 
mos restos das relíquias mosarabes. A Hespanba. porém, está coberta 
d^ellas; e não são relíquias; sAo monumentos de primeira ordem, e de 
todo o género, architectura religiosa, profana, militar, e numerosíssimos 
trabalhos industriaes, incluindo — tratados theoricos e livros de ensino até 
ao sec. lYll (Arenas, 1633). 
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Uinly ezercfied a re«l and appreoiablé inflaenúe <m the d«corà- 
tive and industrial arts of tne mother oountiy» Not only at A 
Verj early period in tbe 16 th. centary were objects of Indian 
art manufacture imported in great numben into Portugal, bui 
it alflo seems evident that to a certain extent popular predil«* 
ction or faahion led to these objects being imitatea in the Euro* 
pean country. (1) The present ezhibition contains many works 
of this olaas, amoncst these may be specified the well-known 
Indo-Portttguese inlaid-wood cabinets, eaekets, eto, these ara 
belieired to haye been for the most part made at Ooa in the 17 
th. or 18 th. centuries. but it seems highlj probable that artl- 
èles of furniture of this style were aiso currently made in Lis- 
bon, Oporto, Évora, and other Portuguese towns. But in Portu- 
gal the master art — architecture evon — at the beginning of the 
16 th. century, diftplays marked evidence of the importation 
and adoption of Indian forms of ornamentation, etc; a notable 
Instance may be cited in the famous «capella imperfeita,» tha 
unfiniehed chapei attached to the great chnrch of Batalha. That 
fiorid and omate structure displays in fact a most eztraordinary 
mizture of transitional Gothic and Hindoo omamentation. Borne 
time later in the 16 th. centnry, in the choir of the Jeronymite 
ehurch at Belém, elcphants are introduced as prominent oma« 
mental features. (2) The Emroanuelite style in short» as the pe* 
euHar phase is termed which arose during the reign ot the 
great rortuehese monarch, Don Emmanuel (1495-1Õ21), fre- 
quently displays this Indian influence in the most unmistaka* 
ble manner. 

There is evidence OTen, that during this period original mo- 
numents of Hindoo scuipture of considerable stze were brought 
over to Portugal. Át this day in the grounds of the anctent 
▼illa of Penha Verde at Cintra^ the oountry house of Don John 



sr. Robinsoa faz nova confosAo. Já dissemod e provámos em outro 




%^i Prodncç&o dos colonos semi-iadi^enaSf nascidos de casamentos míxtos; 
3.0) Prodttcção de artífices semi-indigenas e indígenas trazidos para Lis- 
boa, por especulaçfto, e a pedido da c6rte; I.») ProducçAo nacional, em 
Lisboa, DOS conventos e casas de lavor sobre desenbos e modelos orientaes. 
A questão é pois complexa; façam uma exposiçilo especial d*esses produ- 
etos, junctanao os que existem dispersos pelo paiz e nos museus oa Eu- 
ropa, e depois tirem as conclusOes. 

[t) Onde é que o sr« Robinson viu tal cousa? Faltava só isto: os ele- 
pbantes, como motivo de ornamentação, no coro, a concordarem com 
08 macacos do Ganges, e os periquitos do Rrasil, descobertos por Mr. 
Quinet. 
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of Castro, may be seen manj BpecimenB of snch scalpture bronght 
home by the great navigator. (1) 

{Catalogue ofthe weeíal loan exhibUion ofspaniêh nnd por* 
tugueãe arí, South Kensington Museum, 1881, Ba Introdução 
pag. 11.) 



, (1) Os many tpecimens redntem-te a trest E eram tres apenas em 17S9* 
£ assim que falia o sr. Robínson, que de?ia ter aberto o li?ro do wa pa- 
trício Marphy, o primeiro autor óue deu noticia desenvolvida das antigui- 
dades indianas da Quinta da Penna Verde; sSo duas inscripçOes em sans- 
crito, uma das quaes tem alguns relevos de figura; a terceira representava 
«un centaure à qui il manque la téte et que j'ai trouvé d'un travaíl pas- 
sable. Ces trois monuments sont les restes des curiosités apportées d'A8Íe» 
rVoycrge en Portugal dans les annéet 1789 et 1790, traduít de TAnglais de 
jacques Hurpby. Paris, 1797, vol. II pag. 229). O sr. Visconde de Juromenha, 
que escreveu a respeito das inscripçôes em 1838 {Cintra pintureica pag. 
60 e seg.) já não falia do centauro. 'O sr. Robínson esteve em Portugal só 
em novembro de 18G3. É preciso muita phantasía para arcbítectar uma 
theoria da influencia da escuiptura indiana sobre semelbantes curiosidades. 
De nassagem notaremos que um fidalgo da casa de Souza, entSo enviado 
na Suécia, affirmou a Murpby que as antigualbas indianas haviam sido 
trazidas. dá índia pelo Vice-rei D. Constantino de Bragança em 1566. Laffi- 
teau. {Bisioire des découvertes et conquètes des Portíígais» Paris, 1731, 
I vol.) attribue a importação a Diogo do Couto, 



Digitized by 



Google 



41 



APPENDIGE IV 



(Vid. nota 33) 



Mestre 
Diabo 

Mestre 
Diabo 

Cavallelro 



António Prestes. A^o da Âve- Maria ed. de Tito de Noronha. 
Porto, 1871, pag. 67-76. 
Fieuram entre oatrai peisoas, as seguintes : Bom propoêiio^ 

ãae é mestre d*obra8; Bom trabalho, Bom serviço e Bom em- 
adOf que s2o pedreiros. 

Entra o Diabo, vestido á italiana^ que vem enganar o cayal- 
leiro, e dia : 

Y porque aficionado 
fny mucho a su exercicio, 
a Ter, senor, he 1 legado 
lo que ha edificado. 
Entende d*isto? 

De ab inieio 
algo se me entiende d*Í8to. 
De arquiteeto ? 
8i Senor, yo tos prometo 

ãue dei no me quede el resto, 
aiba que é aaoer discreto. 
Mas que Cícero se llama, 
es quanto loor le den 
y mas musico que qnien? 

ãue Aristogeno, la nma 
e Miron. es dcJ tanbien. 

Ha edificiOB, tengo andado 

para velos 

todo el orbe, j soy de haselloa 

maestro, he edificado 

por Roma, Itália, hartos d*eUos. 
Cavalleiro Foi invenç&o soberana. 

Mestre Alegram-se n*ella cegos. 

Cavailelro Esta invenção de quem mana? 

MfMitre De Qrecia. 

CawaUelro Foi graciana. 

Dlalio I|08 primeros fneron gregos : 

despues de labrada en Grécia 

hiioBoma 

d*ella su romana poma; 
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Cawalleiro 
DlaUo 



Cawailelro 
Diabo 



L desde entonee la Penia. 
ibe delia o qae foina ? 
Yo sé las colunas dóricas, 

Íf corinthias, y sé maSi 
as iónicas de la pat, 
de la fçnerra las theoricas \ 
sns tallesy basas, oompas ; 
pêro aca sn manicordiOi 
BUS retorícas, 
signen otras metafóricas 
adversas de su exórdio ; 

Sor las eorinthias las dorieaS| 
oricas por las theoricas, 
iónicas por las toscanas, 
las toscanas por las ionicad ; 
no sabeis do estan las dóricas, 
ni eorinthias, todas vanas. 
La misma transmigracion 
van pedestales 
mesclados, los principales 
con los qne no fae raaon 
que llegassen a ser tales. 
Mas. senor, los capiteles 
sin los ^isos, arquitraves, 
frontespicios sin conclaves 
pinian todo el triste Apeles 
que se moera a siete llaves : 
el punto desto se calla, 
y el tiempo ensara 

ãne no passe de la raya 
o voluntades la talla 
efe el juzgo de mas vaya. 
Por la qnal raaon, motivo, 
sf aea en la arqnitetnra 
quieren obra limpia y pura 
yo la sé^ yo la rebivo 
adó muere su escriptura. 
£ a prova delia? 

En toscano 
mny a la suma 
la escrevi, ai no presuma ; 
delia el gran Sebastiano 
fde la tinta, yo la pluma. 
Y en siglos de edad dorada 
por Viilalpando en Espana 
fue traduzida y sacada 
dçl toscano; es sublimada 
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Cavalleiro 



Diabo 



su tradQcion, ooia eeirana. 
Haveis algo edificado 
de ar(|QÍtetnra? 
Y qaien fue bvl eompostara, 
ia mosayco, su labrado, 
•a alabastro, su pintura? 
Yo, senor, edifique 
un tiemplo, loor y fiesta 
de Minerva, 7 le labré 
de bronae metal, y fae 
la máxima; otro a Vesta 
labré de loa principalea 
que he labrado, 
en el qual fue cc^lebrado 
de laa virgenes Veatales, 
por Bu dio8 he edificado: 
otro a las mil maravilhas 
a la Cobdicia, tan bueno 

3ue es vergel de lo terreno 
6 hasen muchas eapillas 
los dei suyo, e dei ngeno : 
labré a la Sin-justida, 
Sin-sentencia, 
otro de summa exeellencia 
de doe naves, amedoia 
la una, la otra aderência, 
Otro a Bacho, de ornamentos 
de sublime omamentario, 
de lindos compartimentos, 
ai qual llaman los sedientos 
sacro templo Bacanario; 
alli los Bachos caudales 
y los otros mas medianos 
y mas chicos 
todos van beber ygnales^ 
lodos bebeu por sus manos 
y los ricos. 

Assi, senhor, folgo eu 
de vossa mercê saber 
faser templos de beber : 
seja isso por bem seu, 
prasa a Deos, que esse é o faser. 
Epicurios su fortuna, 
su alegria 

alli hazen confraria^ 
alli haaen sol y lana, 
dia, noohe^ noche, din. 
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Bom traballio 

Dlalbo 

Bom traUallio 



MOfO 

Bom iraballio 



Meaire 
BlaUo 



Cavallelro 



loço 



leatre 



£1 otro antigo edifício 
Pantéon templo romano 
qaien le trasBÓ, quien ? mi 
qaien le labró? mi officio; 
prueva mi Sebastiano. 
Los theatros de MarcellOi 
obra altiva, 

los labré de piedra biya; 
en ellos veran mi sello 
8i el tiempo no me Io priya. 
Fez Í08O longe d'aqui ? 
Boma, Itália. 

Olhae as perfiaa 
do galego; longas vias 
longas mratiras. 

Asai. 
Galegos sfto más fatias : 
o senhor falia á boa gaisa, 
e n2o revira; 
elles disem que é mentira 
porque é longe Oalisa : 
eomo estiras a tua tira. 
£ a que vem a esta terra ? 
Mostrar mi saber, mis manos; 
suena allá que lusitanos 
su gusto, aora se enciorra 
en edifícios romanos. 
£tt sou um dos que estSo postos 
n*esse gosto, 

que nSo vi milhor composto ; 
tad-o por gosto dos gostos, 
jamais lhe virarei rosto. 
Bofe que sois necessário 
muito ci por arquiteCo ; 
dareis tri^o ; cá em secreto 
vos abrirei um almarlo 
cá dos meuS| o mais discretOi 
mais perfeitOi mais supremo. 
Sabei, Mestre, 

que o de fora, nSo se adestra 
mais, aqui tem graça estremo. 
Tudo o nosso acho silvestre, 
muito grosseiro ; o de lá 
é mais d*artey lastra mids 
no atilado. 

Somos taes 
que natureaa nos dá 
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DlaUo 



tralMUHo 



lifMitre 

DlaUo 

Mestre 

Diabo 

Cawallelro 

DlaUo 

Mestre 

DlaUe 

MfMitre 

Cavallelro 

Mestre 

DlaUo 



estranhos por nataraes: 
sfto tio certos os espritos 
portugnezes 
revesarem muitas veaes 
os gosto», os appetitos, 
que d*hi nacem taes revéaes. 
La origen y jurídicion 
dei mejor de ai lá penetra; 
puBo allá lo bivo, e setra ; 
acá los tresladoB son 
no tan perfecta la letra. 
£u não sei más traquinadas, 
de lavores; 

mas ha cá arquitetores 
que arquitetam lambusadas, 
vem picanços, váo açores. 
Diiem que farSo de ^atos 
gaviftes, de melões tngo, 
em tanto repimpam o emhigo : 
quando olhaes os pobatos 
fiea o trigo papa-ngo. 
Se esses n&o achassem cá 
interpretes^ 

nfto seriam elles cacetes. 
Somos nós, sempre em nós ha 
pór por pilotos grumetes. 
Senor, q^ue traça, o que lavra 
nel castiUo? 

Uns três portaes. 
Son de arquitetura? 

Os mais 
Graves d*e11a. 

Gran palabra; 
obra tosca? 

Nfto. 

Pnes? 

Quaes 
nos melhor cair em g^aça. 
Hfto se d*abrir 
d*esta banda. 

E hfto de vir 
oo^estas guardas, emfim trafa 

?ue mais pêra aqui eomprir* 
Tm eastillo inezpunable 
hize em Ásia que bolo, 
su foma, cosa notable; 
tan alto, tan admirable 
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Cawallelro 
DiaUo 



Cawauelr* 



Mestre 
Cavallelro 



»m traUallio 



Bom «erVlço 

Bom traballio 
Bom serviço 
Bom cuidado 
Mo^ 
Mestre 



OQm» el vano de Neabró ; 
trea portales le IrMé 
de mis motÍToe, 
tret gverdaa tieae^ que bivoe 
qu0 1m mirHD, ponon íé 
que DO ay mas saperlatiTea. 
Kl debttcho de loa qaalea 
traygo aqui, aí quiere yellO| 
haaer le ae? vicio en ello ; 
aon figuras naturalea, 
DO discrepan uu cabello. 
Moatre-OQ^o. 

De baena gana. 
N8o ha maia» 

Moêtra o deònefto 
aeoa fea. 

Mestre, não gabaea? 
ialo é Goasa soberana; 
geotil mfto. 

Mios trea pertaea. 
SeSor, mire la eoroija 
yelremate. 

Habilidade. 
Tem isto grfto mageatade ; 
por certo que r^goaija 
pêra que é senão verdade, 
isto 6 boiD| está seyefo* 
O deseDho 

do que começado tenho, 
já me afronta, bío no quero; 
o que quero, esta arte, eng ci lm u 
Mestre, nós façamos eonta 
vds e eu ; por escusado 
hei-o atéqui começadeb 
E assi pagam d*e88a ponta 
Bom trabalho, Bom cuidado 
Bom serviço I 

Assi escnsaea, 
sem petiç&o. 

Que farão co*elIa na mio I 
Bem digo eu. 

Ora DO maia... 
Be\jae agora o tordifto. 
Já este mal é tu Htmo; 
tempos ha que está em deposito 
n&e aer novo nem moderno, 
virem a acabar em inferno 
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c^ioeços de Bom ptopoaito : 



€||va|lelro Bom lasconhado 

de guardar 

tem eataa guardas lingular. 
DlaUo Vea el modelo labrado 

quan mas liene que alabar. 

Em 1879, em ai notai ao Ma. de Francisco de Hollanda Dq 
FaMca que faUtet á cidade de LUhoa pag. XIl-XIV, ehami- 
«KM a attençSo do publico pela primeira vez para esta paisa- 
gem do ÂmtOj t&o notável, e apesar d^isso tAo esauedda. Inter* 
preUmoB entío o nome Seboêtiano^ como sendo o oe 8erlio, ciciai 
obras o theorico hespanhol Vilhalpando traduaiu em 1563 (ni* 
retro, no AppeiKiiee II, a pag. 31 da lista biblíographiea) ; apontá- 
mos para o exemplar da traducçSo na Bibliotbeca do Porto, e 
emendámos o erro eommettido pelo ar. Th. Braga, oue datou q 
4iUo de 1530. Dois annos depois copia o ar. Th. Braga, que 
até alli n&o havia reparado na citação, a mesma passagem (Arte 
portuguesa na Renascença § 1.* A architectura portuguesa 
Quemiee de Utteratura e arte poriugueza. Lisboa, 1881, pag« 
163), e acha que o tiebastiano è o Bastiano da San Gallo li8l- 
1551. (Yid. Yasari Le VUe vol. XI pag. 200). Se a <}uestAo se 
resumia apenas em querer contradizer o que é claríssimo, entáo 
podia o sr. Th. Braga imaginar outro qualquer architecto da 
Itenascenga, e baptizal-o gran Sebaatiano: como o nome Vilhal- 
pando nfto lhe convém, passa-o em claro. Visto o § Ar^Ueetura 
portugueaa entrar no dominio d*este nosso Ensaio, sempre dire- 
mos que o sr. Th. Braga accumulou alli os arrazoados maia 
phantastioos; o illustre escriptor teve a habilidade de conden* 
sar em ^ paginas os devaneios mais hilariantes c|ue Carmo 
Velho Barbosa, . Agostinho Rebello da Costa, o critioo d'arte 
Garrett, que já conhecemos, etc. espalharam por algumas cen- 
tenas de paginas. Parece que se está lendo um opúsculo do falle- 
eido Abbade de Castro I Compilava assim. O sr. Th. Braga n2o 
tem pois a responsabilidade da maior parte das cousas que im- 
primiu, mas quando põe materiaes de sua casa, diz d*estas (pag. 
162): 

«O estylo clássico da architectura, no sèc. XV e XVI, oppoz 
á efflorescencia gotbica, ao ditbyrambo das formas, á floresta 
de linhas, uma parcimonia de simplicidade, certa pureza e si- 
metria, e uma reproducçfto das ordens gnsgas, confundidas e 
empregadas com arte.» De maneira que o sr. Th. Braga ainda 
em 1881 ignora o que está provado ha meio século : que os ar- 
ehitectos da Renascença, sem excepção, conheciam apenas as 
ordens romanas. O illustre escriptor parece que nunca ouviu 
fftllar no architecto allemão Schinkel (1781-1841), que desc^- 
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bria aa ordens mm n'eBte tecalo. Um folhetinho muito popu- 
lar, que anda la fora por muitai mloe, dia leso: Alois Hauaer. 
UeÒer SãtUenardnungen. Drei popullre Vortrãge. Wien, 1872, 
8.* de 60 pag. Ou entfto consulte um livro vulgar, que existe 
em qnasi todas as nossas bibliothccas: Entrttitnê tur VúrchUt» 
eture de Viollet-le-Duc. Paris, í^tíS. 

No mesmo volume das Questões figura depois da Arehitectura 
portugueza como § 2.*: Grão Vasco — Determinação histórica da 
sua perfeonalidade — 16 pag. e como § 3.* Gil Fteen^e— Ourives 
e poeta — 36 pag. £m a nota 28 referimo-nos a estes dous ca* 
pitulos da historia da arte nacional, sobre os quaes estamoa 

5ublieando trabalhos especiaes. (A pintura poriugueaa nas see» 
:V t XVI. Porto, 1881. A eustodia de Belém e êua reconsirue' 
çào; ms. inédito; conferencias publicas feitaa em Lisboa em 
junho de 1882, e no Porto, em outubro de 1883). E tio impossí- 
vel entender o imbróglio que o ar. Th. Brapra faz oom o Grio- 
Vasco, como a fusSo do ourives e poeta Gil Vieente. Os srs. Ca- 
millo Castello Branco e Brito Kebello desfizeram o segundo 
castello; n2o temos aqui tempo para desfazer o primeiro; basta 
accentuar que ao sr. Th. Braga falta a primeira eondiçfto, indis* 
pensavel, para tratar de semelhantes assumptos : o estudo por 
autopsia, nfto fallando no estudo da historia da arte, a que é 
extranho; á data em que -escreveu^ nfto tinha visto nem os qua- 
dros de VIzeu, nem os de Thomar, nem os de Setúbal, nem os 
de Évora etc; como nfto tinha visto a custodia de Betem. Isto 
é duro de dizer, mas é a verdade. A custodia de Belém sabia 
s6 uma vez do gabinete de numismática d'El-Rei (onde se acha) 
para Paris, em 1867^ e na primavera de 1882 para a Ezposiçfto 
de arte ornamental de Lisboa. 

Ora o sr. Th. Braga nunca foi a Paris nem ao gabinete, antes 
de 1881, e escreveu o seu estudo perante o dtíhé da revista 
Artes e Lettras, 

Por isto se vô que os poetas nacionaes pouco aprenderam em 
historia da arte desde 1846, desde o fundo normando e o episo- 
dio moiriseo de Almeida Garrett (vid. pag. 7, no texto da con- 
ferencia) até a floresta de linhas do sr. Th. Braga. 
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